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Finalmente, começaram as obras na 
restinga de afira 
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AGENDA 
27 Junho 
Musicórdia MMXV -Tem-
porada de Música 
ARS Vocalis 
21h30 

Largo do Município 
Esposende 

28 junho 
Troféu PJ SBA/Aq uaj et - 
Esposende 2015 
Rio Cávado - Zona Ribei-
rinha 

28 Junho 
Roteiro Festa dos Pescado-
res - S. Pedro 

lohoo 
Museu Municipal 
Marcação antecipa-
da1253960-182 

30 Junho 
lohoo 
Eco-Banhista 
Beach-Paper 
Praia de Ofir- Fão 

ri Julho 
21hoo 
Corrida Marginal à Noite 
Inscreva-se me www.run-
portO.COM 

h 
Recolhas de Sangue e de 
registo de medula óssea 

AAssociação Humanitária de Dadores de Sangue de Esposende, 
em colaboração com o Instituto Português de Sangue, realiza 
colheitas de sangue. Assim, todos os beneméritos dadores po-
derão dirigir-se, nos dias e locais abaixo indicados, para parti-
ciparem em mais um acto de solidariedade e amor ao Próximo. 
> 28 junho - Gemeses - Centro Paroquial - 9hoo às12h3o 
> os julho - Forjães - Junta de Freguesia - ghoo às12h3o 
12 julho - Rio Tinto - Junta de Freguesia - ghoo às uh3o 

Festa de S. Pedro, na Praça 
do Casino 

O Casino da Póvoa quis juntar-se à Comunidade numa das mais 
importantes noites da cidade, realizando uma festa de S. Pedro, na 
Praça do Casino. 
Assim, na Noite de S. Pedro, de 28 para 29 de Junho, na Praça do 

Casino, haverá animação a partir das 2ohoo. 
A Praça estará decorada a rigor para o arraial mais animado da 

Póvoa! Para além das tradicionais barraquinhas de "comes e be-
bes", haverá animação com o Póvoa Wedding, recriação dos casa-
mentos ao estilo Las Vegas, e com a Roda da Sorte, que atribuirá 
presentes a quem por lá passar e fizer girar a roda. As tradicionais 
rusgas também marcarão presença na Praça. 

Foi também intenção do Casino atribuir um cariz beneficente 
a esta festa e, por isso, as barraquinhas de "comes e bebes" foram 
atribuídas a 5 Instituições da Póvoa (Maria PazVarzim, Beneficen-
te, Regaço, JuveNorte e Leões da Lapa) que não só receberam um 
donativo do Casino para a compra dos bens alimentares como toda 
a receita que gerarem nessa noite reverterá para as mesmas. 

Associação Assobio promoveu 
Passeio Noturno 

Foi Cumprido mais um passeio noturno na mata de pinheiros e 
folhosas, entre Fão e Apúlia, no Parque Natural do Litoral Norte, 
uma organização da Assobio. Antes do início da caminhada, hou-
ve uma pequena palestra inicial, que teve como música de fundo o 
grito abafado dos noitibós (Caprimulgus europaeus), que também 
se exibiram nos seus voos exuberantes e, logo desde o início do per-
curso, os pirilampos trataram de alumiar os passos aos participan-
tes. Além dos omnipresentes ' Luciola lusitanica' adultos, também 
foi detetada a presença das suas larvas e ainda se registou, com 
entusiasmo, a ocorrência de larvas do género Lampyris sp. Quanto 
aos anfíbios, apesar da ausência de humidade, foram identificadas 
algumas fêmeas de sapo-comum [ Bufo spinosus (syn Bufo bufo)], 
exemplares de sapo-de-unha-negra ( Pelobates cultripes) e ainda 
sapos-corredores [ Epidalea calarnita(syn. Bufo calamita)]. 
A organização manifesta um bem-haja, em particular ao Aires, 

pela partilha dos seus conhecimentos em herpetofauna, e às mais 
de três dezenas de participantes nesta iniciativa. 
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O Santé) 

Hoje fui ao sótão e abri o baú, onde guar-
do as minhas velharias, e, no meio de teias 
de aranha e pó, encontrei dados de uma fi-
gura que não era de Esposende, mas que, 
por motivo de ocupação de um lugar pú-
blico, veio cá parar e aqui envelheceu e se fi nou, se não me engano, mais ano menos 
ano, há sessenta anos. Já muito pouca gen-
te se lembrará dele, estou a falar do Sant& 
Embora o seu nome fosse António, todos o 
conheciam por Santó. Este Senhor arribou a 
Esposende, vindo deAveiro, e com ele trouxe 
três filhos, ainda gente miúda, que cá cres-
ceram e se fizeram "Homens" (nunca lhes co-
nheci a mãe) e que se chamavam Norberto, 
Arménio e Augusto (que a rapaziada daque-
le tempo apelidou de "focinho de xico"). O 
Norberto iniciou-se na construção naval, cá 
em Esposende, e, quando a construção na-
val definhava em Esposende, por coincidên-
cia, foi parar à terra das suas raízes, Aveiro, 
e por lá constituiu família e por lá se finou. 
O Arménio foi pescador e faleceu novo, viti-
mado pela tuberculose, que, naquele tem-
po, contagiou muitos que eu conheci e era 
doença fatal. O Augusto também foi pesca-
dor. Casou com uma senhora de Palmeira do 
Faro e, no seu barco "a palmeirinha", fazia 
vida de rio e de mar. Mais tarde transferiu-
-se para Viana do Castelo, onde tinha me-
lhores condições para exercer a sua arte, 
tendo morada do lado de cá da ponte, num 
bairro piscatório, onde era conhecido pelo 
"Esposenteiro".Também já faleceu.Voltando 
ao "Santó", este senhor veio para Esposende, 
como cabo de mar, ainda no tempo em que 
a -Delegação Marítima era na rua da Senho-
ra da Saúde, nos baixos ou da casa do Dr. 
Sobral Torres ou nos baixos da casa do Pro-
fessor Agostinho. Morava o Santó na rua 
João de Freitas (rua do Penhorista), quan-
do casou com uma senhora de Esposende 
a quem chamavam a Maria Grande e, mais 
tarde, mudou-se para a rua António Abreu, 
onde faleceu. Era detentor da estacada da 
lampreia que, mais tarde, transferiu para o 
Firmino (Pau Preto). Dizia o Santó que em 
Aveiro foi afundador (fundador) do Beira-
-Mar ( Futebol) e em Esposende foi afunda-
dor do Marítimo (clube de pescadores que 
existiu em Esposende). Era eu rapazinho e 
lembro-me do Santó na barbearia do Ma-
tos. Certo dia, estava o Santó para cortar o 
cabelo e, sentado numa cadeira, esperava 
pela sua vez. O Matos cortava o cabelo a um 
miúdo, enquanto a sua jovem mãe espera-
va. O Santó tinha um casaco de lã no colo, 
que lhe tapava as mãos metidas no meio das 
pernas. O Matos, matreiro e que não perdia 
pitada, mirou o Santó e reparou que o casa-
co do homem subia e descia e, com matrei-
rice, olhou para a jovem, ao mesmo tempo 
que piscava o olho e com a cabeça fez aceno 
na direção do Santó. A jovem fixou os olhos 
no homem e, de repente, exclamou: "esteja 
quieto seu porco, seu badalhoco, tenha juí-
zo seu velho". O Santó ficou sem palavras e 
cada vez abanava mais com as mãos, quan-
do o Matos, para descomplicar aquilo que 
complicou, informou a jovem ... "ele não 
está a fazer nada, ele sofre da doença de Pa-
rkinson e não pode parar". Porém ela ainda 

não estava muito convencida e fez como S. 
Tomé, ver para crer: foi à beira do Santó e, 
de repente, tirou-lhe o casaco de cima dos 
joelhos e inspeccionou a "abertura" de fazer 
as suas necessidades. Mas avisou-o foi o 
que lhe valeu. O Matos, à sucapa, gozava o 
"panorama". 
Agora a música é outra. Aponta aí ... Não 

vai há muito tempo (talvez duas semanas) 
que os funcionários da Casa Grande acaba-
ram de fazer um bom trabalho, pintando e 
restaurando a Caravela (parque infantil), 
mas logo os vândalos, os inteligentes bur-
ros, foram ao seu interior escrever frases 
menos corretas e sujar. Aquilo é obra de 
marmanjos que sabem bem o que fazem. 
Esta jumentude burra precisava que lhes 
dessem com uma marreta na testa para des-
pejar a porcaria (para não dizer merda) que 
lá têm dentro, porque com beijinhos não se 
vai a lado nenhum. 
O jardim do Palácio da Justiça está sem 

luz, porque alguns candeeiros estão apa-
gados e outros estão "mutilados", já só têm 
metade daquilo que foi um candeeiro. Já é 
tempo de substituir aquele tipo de ilumina-
ção por outro que ilumine mesmo. Aquela 
iluminação só serve aos morcegos. 
Já não é a primeira vez que nesta coluna 

tenho feito apontamento a alguns jardins 
da cidade que estão com estacas de madeira 
e arame a orlar. Não percebo onde é que fo-
ram buscar o modelo, com certeza que não 
foram copiar em nenhuma cidade ou vila. Já 
me disseram que esse modelo veio de uma 
zona rural, de uma divisão entre um campo 
de nabos e uma plantação de batatas. Será? 
Não vai levar muito tempo que o anti-

go posto da GNR, na sua parte exterior, se 
transforme num matagal. O princípio já se 
faz notar e o aspeto já começa a ser mau. 
Fica à atenção da Junta de Freguesia ou da 
Casa Grande mandar lá fazer uma limpe-
za antes que comecem a aparecer por lá os 
"morcegos". 
A anedota vem aí fresquinha. 
Um tipo está preso na esquadra, todo par-

tido ... OAdvogado comparece, para libertá-
lo e pergunta-lhe o que havia acontecido. O 
cliente começa a explicar. 
- Bem, eu estava a passar na rua e, de re-

pente, vi um monte de gente e alguns a cor-
rer para o magote. Estavam a ajudar uma 
prostituta que acabava de dar à luz um lindo 
menino, em plena rua. Solidário, afastei-
-me, fui comprar um pacote de fraldas para 
presentear a prostituta.Ao aproximar-me de 
novo, um polícia, com 2 metros de altura e 
1 de largura, viu o pacote de fraldas nas mi-
nhas mãos e perguntou: 
- É lá ... para onde vai com isso?! E eu res-

pondi: 
- Vai p'ra p... que p ... Não me lembro de 

mais nada. Mas já consigo abrir um olho. 
Agora tem que limpar o olho com as fral-

das! 
Não acreditam? 
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Escola António Correia de 
Oliveira 

Alunos do 5.2 ano visitam Casa da Música e Museu dos 

Descobrimentos 
Os alunos do 5.Q ano da Escola Bá-

sica 2,3 António Correia de Oliveira, 
Esposende, realizaram, no dia passado 
dia 2 de junho, uma visita de estudo à 
Casa da Música e ao Museu dos Desco-
brimentos, no Porto. A visita ao mundo 
dos descobrimentos constituiu um mo-
mento " inesquecível" pelos conhecimen-
tos que proporcionou e pelo interesse 
que causou. 
A viagem cultural foi organizada pelos 

professores de História e Geografia de 
Portugal, de Educação Visual e Educa-
çãoTecnológica, assim como pelos Dire-
tores de Turma e constou de uma visita 
guiada à Casa da Música e ao Museu dos 
Descobrimentos, como acima referido.. 
De entre os objetivos desta visita de 

estudo, salientam-se, de entre outros, 
o de "cimentar dos conhecimentos" ad-
quiridos nas aulas, o "conhecimento e 
valorização do património edificado" e 
a "promoção dos valores de cidadania", 
segundo os organizadores. 
"A viagem de barco que nos permitiu 

«navegar e viver» os itinerários que os 
nossos navegadores, a partir da conquis-
ta de Ceuta, em 1415, realizaram com os 
descobrimentos nos vários continentes, 
foi o que mais nos agradou", referiram os 
alunos. "Gostamos, ainda, de saborear 
alguns pratos cozinhados com produtos 
vindos das diferentes partes descobertas 
e que o restaurante nos proporcionou. 
Por outro lado, a Casa da Música, que 
tem uma forma geométrica muito espe-

cial, encantou-nos pelos 
diferentes espaços que 
apresenta. Por isto tudo, 
a visita de estudo foi mui-
to positiva, interessante e 
espetacular", concluíram 
os alunos participantes. 

Trabalho coletivo do 59 C - 
Foto do 5.9 F 

Próximo concerto MusiCórdia MMXV, na 
Praça do Município 

A Vozes: Zeca Afonso e o Fado revisitados 

Num ambiente sonoro harmónico, 
que vai despertar todos os sentidos, o 
próximo concerto da MusiCórdia propõe 
uma viagem pelas sonoridades da me-
mória lusitana. O Coro Ars Vocalis, sob 
a direção da maestrina Helena Venda 
Lima, apresenta-se sábado, dia 27 de ju-
nho, pelas 21h30, na Praça do Município, 
em Esposende, revisitando Zeca Afonso 
e o Fado. 
Com arranjos do compositor Osvaldo 

Fernandes, o Coro Ars Vocalis transporta 
a linguagem de Zeca Afonso e do Fado 
para o imaginário coral. O concerto da 
temporada de música vai abarcar, as-
sim, a mensagem, o conteúdo históri-
co e a sonoridade tão características do 
universo cultural português. 
Recorde-se que o Coro Ars Vocalis 

foi criado pela Escola de Música de 
Esposende (EME) em 2009, no âmbito 
do Ensino Articulado de Música, como 
disciplina de Classe de Conjunto Vocal, 
na Escola Básica do Baixo Neiva, em For-
jães. Representando a continuidade do 
processo de desenvolvimento educativo 
e artístico do Coro de Pequenos Canto-
res de Esposende, oArsVocalis acolhe jo-
vens a partir dos 15 anos de _idade e, des-
de a sua fundação, é dirigido por Helena 
Venda Lima. 
Em dia de desfile das Marchas Popu-

lares, a Praça do Município acolherá, no 
final do concerto, as Marchas do Norte 
e do Sul, que seguirão para a Avenida da 
Marginal. 

Diana Sousa 

Encontrado entendimento sobre o Baldio dos 
Sargaceiros de Apúlia 

A Câmara Municipal de Esposende e 
o Conselho Diretivo do Baldio dos Sar-
gaceiros da Apúlia chegaram a acordo 
sobre um terreno, pondo fim a um litígio 
judicial que poderia custar um milhão 
de euros aos cofres municipais. Em co-
municado, a Câmara refere que o litígio 
judicial se arrastava há cerca de uma 
década. Em causa está um terreno, que 
o Conselho Diretivo dos Baldios consi-
dera pertencer-lhe, mas de que, segun-
do acusa, a Câmara Municipal ter-se-á 
"apropriado", há uma década, para ali 
construir um bloco de habitação social. 
Os trabalhos preliminares para a cons-

trução daquele bloco chegaram a arran-
car, tendo, ainda segundo o Conselho Di-
retivo dos Baldios, sido retirados do local 
cerca de 527 mil metros cúbicos de areia, 
para implantação dos alicerces. No en-
tanto, os Baldios recorreram para Tribu-
nal e a obra 
acabaria 
por não 
avançar. O 
início do 
julgamen-
to chegou a 
estar mar-
cado para 
13 de abril, 
mas entre-
tanto as 
partes "ne-
gociaram" 
um acordo 
que evitou 
que o caso 
chegasse 
à barra do 
Tribunal. Pelo acordo, as partes assu-
mem o compromisso de unir esforços 
com vista à revitalização e requalifica-
ção de toda a área em causa, na zona de 
Cedovém e Pedrinhas, em Apúlia. Uma 
"empreitada" que deverá passar pela pro-
teção da zona costeira, pela preservação 
dos valores naturais, pela harmonização 
paisagística, pela promoção dos valores 
económicos, pela requalificação cultural 
e pela revitalização do turismo nos nú-
cleos urbanos marítimos, entre outros 
aspetos. "É intenção de ambos aprovei-
tar as oportunidades que poderão advir 
do novo quadro comunitário de apoio 
Portugal 2020 e de outras fontes de fi-
nanciamento externas, para tentar con-
cretizar tais objetivos", sublinha o co-

municado. Acrescenta que a conciliação 
de interesses pode,,também, fazer valer 
aquela,s pretensões no processo de revi-
são do Plano de Ordenamento da Orla 
Costeira (POOC) de Caminha a Espinho, 
que se encontra em curso. 
"Não fazia qualquer sentido manter 

um litígio que era prejudicial para am-
bas as partes e até mesmo para a popu-
lação", referiu o presidente da Câmara 
Municipal de Esposende, Arqt.Q Benja-
mim Pereira, lembrando que em causa 

estava um pedido de indemnização "su-
periora um milhão de euros", pelo que'o 
entendimento é vantajoso também sob 
o ponto de vista financeiro". "A partir de 
agora, estão criadas as condições para 
que se possa olhar para aqúele espaço 
de uma forma diferente e, com a ponde-
ração devida, pensar na requalificação 
e revitalização daquele espaço", rema-

tou. O projeto de habitação social para 
aquela zona foi entretanto abandonado, 
estando agora "completamente posto de 
parte". "O que queremos agora é renatu-
ralizar aquela área, valorizar o espaço, 
dar melhores condições à restauração lá 
instalada", referiu o autarca, em declara-
ções anteriores, admitindo que poderá 
também haver demolições de constru-
ções que foram sendo implantadas " ile-
galmente". 
"O entendimento alcançado mereceu 

elogios por parte dos vereadores da opo-
sição, que consideram que estão salva-
guardados os interesses do Município e 
deApúlia". 

Nuno Cerqueira 

Espraiar 
1.Ao teu piropo, por troca 
Dei-te um belo manjerico 
Trá-lará-lará... 
Por muitos beijos na boca 
Cansadinho é que eu não fico! 
Trá-lará-lará 
2.Abrindo a janela, esta manhã, vi que o dia se curvara, reverente, diante da noite 

que a mesma janela prometia... Os raios do sol tinham um calor diferente e uma 
cor que só se definia com os olhos fechados, sem pressa pará despertar. Para além 
da rua, no horizonte aberto pelo mar, adivinhava-se o desejo dum reencontro tan-
tas vezes adiado. Viagens sem regresso e velas encorajadas pelo vento não faltavam 
na ementa escrita pela espuma das ondas, sobre a areia que bordejava a praia e 
que o verão iria aquecer. Nada faltava ali para tornar acolhedor o grito das aves 
famintas, desenhando círcuros por cima de cada crista que se enrolava em nuvens 
algodoadas até se esparramarem, preguiçosas, por sobre a extensão arenosa. Por 
que temer a tempestade? Não eras tu que me vinhas trazer o abraço da paz? 

3.Ai que saudades eu tenho das conchas, dos barquinhos e das rochas, da areia 
fina, da areia grossa, do cheirinho a sal húmido, da felicidade refrescante das 
gotículas que o vento despejava, ternurento, na minha face. E os ruídos cantados 
na praia pelo frenesim de quem vai e volta em trabalhos que o mar exige, têm uma 
melodia rosada, como se ao sal se juntasse especiaria fina, entre o doce e o picante, 
com pendor agreste no primeiro palato e suavemente explícito já na cavidade que 
tudo sabe se bem sabe... 
Há meninas e meninos que abrem buracos na areia a que chamam covas e ras-

gam tuneis entre elas, como se pertencessem a uma engenharia precocemente 
adquirida. Procuram, em gritinhos translúcidos, seduzir o mar para inundar os 
poços e exultam quando a primeira barreira é abatida. Há quem ali veja um terra-
moto, outros, mais precisos, corrigem para maremoto, e os papás cultos, em lição 
de sapiência, para tsunami - o oriente aqui tão perto, quão perto a lembrança da 

..lesgraça em férias lá tão longe... 

Um pouco mais à frente, um redondo seixo saiu de mão incerta e abriu sangue no 
cocuruto da mocinha que se espreitava no espelho, logo recolhido dentro da mochi-
la florida, garrida: a mocinha, a mochila, a cabeça ferida, o sangue na areia e o pe-
dido de socorro alarmante lá da beira do mar: peixe aranha! Peixe aranha! Quem se 
amanha é o salvador, de mão hábil a impor o pacificador cloreto de etilo no pelinho 
custosamente erguido ajeito. Há também quem proteste na roda dos testemunhos 
curiosos. E a mãezinha, descabelada, lá se conforma: melhor ser mordido pelo peixe 
aranha do que morrer afogado! E a água ali tão perto para um banhinho enxaguado 
com toalha de felpo, decorada pelos barquinhos da anciã navegação costeira. Pas-
sando ao lado de tudo, há uma velhinha que ronca um sono, recuperador sabe-se 

lá de que fadigas, deitada e vestida de negro sobre a esteira comprada na loja do 
chinês que não acredita muito nas virtudes da plaia... 

Agostinho Pinto Teixeira 

Prenda... 

Hoje eu queria ser o canto do pássaro ao amanhecer, 
Uma nuvem lá no céu a correr, 
Uma poesia para que possas ler, 
Uma fada para te proteger. 

Hoje eu queria ser uma história para nunca esqu,ecer, 
Um pingo de chuva a escorrer, 
Uma estrela piscando ao anoitecer, 
E ser uma boa irmã para junto de ti envelhecer. 

Em dia do teu aniversário, Inês, da tua irmã Leonor. 
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Município de Esposende destaca-se nas 
boas praticas de Gestão Municipal 

A convite da Associação Portuguesa 
para a Qualidade e da Associação de Mu-
nicípios da RegiãoAutónoma dosAçores, 
a Câmara Municipal de Esposende teve 
oportunidade de dar a conhecer as suas 
boas práticas no seminário "Qualidade 

nas Autarquias Locais", que decorreu na 
Praia da Vitória, na IlhaTerceira. 
A Autarquia fez-se representar pela 

Vereadora Raquel Vale, responsável pela 
Qualidade, Inovação e Modernização 
Administrativa, que salientou que "uma 
nova abordagem da gestão por processos 
tem possibilitado ao Município garantir 
a sua capacidade de adaptação às mu-
danças de contexto com que a Adminis-
tração Pública se depara diariamente". 
A Vereadora representou também o 

Município na 8.2 Conferência Anual do 
Instituto Português de Business Process 
Management - BPM LISBON 2015, onde 
o Município se destacou na partilha das 
suas boas práticas de gestão. No painel 

dedicado à Administração Pública, Ra-
quel Vale apresentou algumas das abor-
dagens e técnicas que o Município ado-
ta no planeamento e operacionalização 
das suas atividades diárias, bem como 
na gestão da informação. A Vereádora 
refere que"estas metodologias, assentes 
no referencial normativo de gestão da 
qualidade, têm sido indispensáveis na 
implementação de medidas de simplifi-
cação e melhoria, com especial enfoque 
na qualidade dos serviços prestados aos 
cidadãos, na medida em que implica a 
aferição da sua satisfação". 
O Município de Esposende iniciou em 

2005 a implementação de um Sistema 
Integrado de Gestão. Este processo foi 
voluntário e suportado em motivações 
políticas e objetivos da própria organiza-
ção, traduzindo-se numa ferramenta de 
gestão indispensável à procura e adoção 
de medidas de simplificação e melhoria, 
com especial enfoque na qualidade dos 
serviços prestados aos cidadãos, na me-
dida em que possibilita que as decisões 
tomadas sejam as mais adequadas e 
eficientes, mas também claras, transpa-
rentes, de modo a que possam ser, a todo 
o momento, acompanhadas. Todo este 
processo implica um alinhamento do 
Município com a estratégia política do 
presente executivo, no sentido de levar a 
•bom porto a operacionalização de proje-
tos e objetivos definidos. 

Praticamente concluída a revisão do Plano 
Diretor Municipal de Esposende 

Doze anos após o início do processo, 
está praticamente concluída a revisão 
do Plano Diretor Municipal (PDM) de 
Esposende. Por unanimidade, o executi-
vo municipal aprovou o relatório de pon-
deração da discussão pública e proposta 
final de revisão, procedimento que marca 
o encerramento do processo por parte do 
Município. O documento foi enviado à Co-
missão de Coor-
denação de De-
senvolvimento 
Regional do 
Norte (CCDR-
-N), que, no pra-
zo de dez dias, 
deverá emitir 
o parecer final, 
não vinculati-
vo, à Autarquia 
e à Assembleia 
Municipal, ór-
gão que deverá proceder à aprovação do 
novo PDM, na sessão de hoje, dia 26 de 
junho, data a partir da qual, e depois de 
legitimamente aprovado, entrará em vi-
gor este instrumento de planeamento e 
gestão urbanística. 
O Presidente da Câmara Municipal, 

Benjamim Pereira, manifesta "enorme sa-
tisfação" pela conclusão de um moroso e 
difícil processo de discussão e negociação 
com as várias entidades com jurisdição 
no plano da gestão do território. " Foi uma 

tarefa difícil e desgastante, por isso é com 
grande alegria que damos por concluído 

um processo que se arrastou ao longo de 
mais de uma década", refere o Autarca, 
acrescentando que "a entrada em vigor do 
novo PDM vai permitir atender a um con-
junto de situações que se encontravam 
pendentes e colocar o concelho numa 
nova fase de progresso e desenvolvimen-

to". Benjamim Pereira 
sublinha a unanimidade 
registada na votação, em 
reunião do executivo, do 
relatório de ponderação 
da discussão pública e 
proposta final de revisão. 
Durante o período de 

discussão pública, que 
decorreu entre 16 de ou-
tubro e 26 de novembro 
de 2014, registou-se a 
participação e contribu-

to de 316 munícipes, sendo que 30% das 
pretensões apresentadas foram atendi-
das, o que revela que foi positiva a sua par-
ticipação. Benjamim Pereira refere que 
"num universo de quase 35 mil habitantes, 
este número evidencia que a maioria da 
população conhece o documento e con-
corda com as alterações propostas". 
O documento final está disponível para 

consulta online, no site do Município em 
www.cm-esposende.pt. 

Município de Esposende atribuiu 50 mil euros a Instituições e Juntas de Freguesia 
No âmbito da sua política de apoio às Instituições e Jun-

tas de Freguesia concelhias, o Município de Esposende 
aprovou, na última reunião do executivo municipal, um 
conjunto de apoios, no montante global de aproxima-
damente 50 mil euros. Assim, no que se refere a institui-
ções, a Câmara Municipal atribuiu zo mil euros à JUM - 
Juventude Unida de Marinhas, correspondente a 50% do 
valor de uma nova carrinha de transporte de passageiros, 
uma viatura de 9 lugares, adaptada para transporte de 
pessoas com mobilidade reduzida, recentemente adqui-
rida. 

Foi também aprovada a atribuição de -18. 817,16 euros ao 
Centro Social e Paroquial de Fonte Boa para a instalação 
de sistema de climatização noAuditório.AAutarquia res-
ponde, assim, positivamente ao pedido que os dirigen-

tes da instituição haviam apresentado ao Presidente do 
Município por ocasião da visita que Benjamim Pereira 
realizou ao Centro Social e Paroquial, no passado mês de 
abril, no âmbito do roteiro às freguesias. 
Destinado à execução de obras de conservação/benefi-

ciação do edifício sede da Associação Recreativa de Góios 
(ARGO), o Município aprovou um apoio de 8 813 euros à 
instituição, atendendo, deste modo, ao pedido de ajuda 
apresentado pelos seus dirigentes e sustentado com o 
estado de degradação do imóvel, uma construção com 
treze anos de existência. 
Na mesma reunião, o executivo municipal deliberou 

atribuir um apoio de1.637,13 euros à União das Freguesias 
de Esposende, Marinhas e Gandra, montante destinado 
a custear a realização de obras de beneficiação do Cam-

po de Futebol de Gandra e a reparação de uma viatura. 
Aprovou, ainda, a atribuição de 692,49 euros à Junta de 
Freguesia de Forjães para a aquisição de uma máquina 
corta relva. 
Consciente das limitações de ordem financeira das Ins-

tituições e das Juntas de Freguesia, o Município, dentro 
das suas possibilidades, tem vindo a atender aos mais va-
riados pedidos de apoio, numa ótima de promoção do de-
senvolvimento do concelho. Recorde-se que, no presente 
ano, a Câmara Municipal aumentou em 25% o valor das 
transferências para as Juntas de Freguesia, uma medida 
que, num contexto de restrições orçamentais, representa 
um esforço adicional por parte do Município. 

Fonte: CME 

26 Junho - Dia Internacional de luta contra o abuso e o tráfico 
ilícito de drogas 

É habitual associarmos o consumo de drogas a subs-
tâncias proibidas por lei. Contudo, as drogas mais con-
sumidas na sociedade são o álcool e o tabaco, cujo con-
sumo é legalmente permitido. No entanto, legal não é o 
mesmo que inofensivo. Assim, de acordo com a Organi-
zação Mundial de Saúde, droga é toda a substância que, 
introduzida no organismo vivo, modifica uma ou mais 
das suas funções. Esta definição engloba substâncias, 
ditas lícitas - bebidas alcoólicas, tabaco e certos medi-
camentos - e, igualmente, as substâncias ilícitas como 
a cocaína, LSD, ecstasy, opiáceos, entre outras. 
Existem 4 tipos de drogas, de acordo com os efeitos 

que produzem no Sistema Nervoso Central: depresso-
ras (diminuem a atividade do cérebro), estimulantes 
(aumentam a atividade do cérebro) e alucinogénias 
(distorcem a noção da realidade por alteração dos senti-
dos). A expressão «consumo de droga» abrange padrões 
de consumo muito diversos, que vão do consumo expe-
rimental ou ocasional ao consumo regular e à depen-
dência. Esta é definida como sendo um estado psíquico 
e por vezes físico, caraterizado por comportamentos e 
respostas que incluem sempre a compulsão e necessi-
dade de tomara droga, de forma contínua ou periódica, 
de modo a experimentar efeitos físicos ou para evitar 
o desconforto da sua ausência, podendo a tolerância 
estar ou não presente. Aos diferentes padrões de con-
sumo correspondem, naturalmente, diferentes níveis 
de riscos e de danos. De um modo geral, os riscos a que 
um indivíduo se expõe, através do consumo de drogas, 
são influenciados por diversos fatores, entre os quais 
o contexto em que as drogas são consumidas, a dose 

consumida, a via de administração, o consumo conco-
mitante de outras substâncias, o número e a duração 

dos episódios de consumo de droga e a vulnerabilidade 
individual. 
O Relatório Europeu sobre Drogas de 2014, do Ob-

servatório Europeu da Droga e da Toxicodependência 
(EMCDDA), refere o apare.cimento de 81 novas subs-
tâncias psicoativas em 2013, elevando para mais de 
350 o número de. substâncias sob vigilância. Assim, no 
problema da droga na Europa, a heroína desempenha, 
atualmente, um papel muito menos importante do 
que aquele que já desempenhou no passado, enquan-
to os estimulantes, as drogas sintéticas, a cannabis e 
os medicamentos adquirem cada vez maior importân-
cia. É fundamental estar alerta para esta alteração dos 
padrões de consumo para que se possam implementar 
estratégias de controlo cada vez mais direcionadas e 
eficazes. 

Hoje, dia 26 de junho comemora-se o Dia Internacio-
nal de Luta contra o Abuso e ° Tráfico Ilícito de Drogas, 
que foi implementado com o objetivo de sensibilizar a 
população para esta problemática, procurando prevenir 
o consumo de drogas e ajudar a reabilitar os dependen-
tes. Neste sentido é fundamental que a população este-
ja sensibilizada e alerta para os sinais de dependência, 
que podem permitir uma intervenção mais precoce: 
• Sentir vontade de repetir, após a primeira dose; 
• Gastar muito tempo para conseguir, usar ou re-

cuperar do consumo de droga; 
• Apresentar-se intoxicado ou com sinais de falta 

de droga, no horário em que devia estar na escola ou a 
trabalhar; 
• Afastar-se da família, do trabalho ou dos diver-

timentos, para ficar a consumir; 
• Não parar de consumir, mesmo quando sabe 

que está a fazer-lhe mal; 
• Criar tolerância (precisar de quantidades cada 

vez maiores para sentir o mesmo efeito); 
• Se ao parar de consumir ou diminuir a quanti-

dade de droga, surgem sintomas de falta de droga. 
Em relação aos motivos que levam ao consumo de 

drogas, estes variam de pessoa para pessoa e podem ser 
muito variados. Em muitas situações, a droga é vista 
como uma solução, mas torna-se um problema. 
Assim, a prevenção será sempre a melhor atitude, 

pelo que todos devemos conhecer as razões para o não 
consumo de drogas, evitando assim problemas futuros: 
• Os efeitos podem ser inesperados 
• Risco de dependência 
• Mesmo as drogas leves têm consequências a ní-

vel físico e psicológico 
• Ouso de certas drogas é ilegal 
• Deixar de consumir pode ser muito difícil 
DIZ SEMPRE NÃO ÀS DROGAS! 

Referências Bibliográficas: 
1. Direção Geral da Saúde, Diagnóstico de Poli-

consumos e Intervenção Breve em Adolescentes e Jo-
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2014. Luxemburgo: Serviço das Publicações da União Eu-
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Por: Iolanda Mota - Médica Interna de Formação Específica 
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Esposende Ambiente comemorou 
io anos de atividade 

"A Esposende Ambiente é uma empre-
sa de referência e um exemplo de boa 
gestão", afirmou o Presidente da Câma-
ra Municipal de Esposende, na sessão 
comemorativa do lo.2 aniversário da 
empresa municipal, que decorreu, no 
passado dia 3 do corrente, no Auditório 
Municipal de Esposende. 
Perante os colaboradores da Esposende 

Ambiente, Exe-
cutivo da Câma-
ra Municipal, 
membros da As-
sembleia Muni-
cipal, Presiden-
tes de junta e 
demais convida-
dos, Benjamim 
Pereira afirmou-
-se um Autarca 
"orgulhoso" pelo 
trabalho desen-
volvido e pelos resultados obtidos pela 
empresa municipal que gere as áreas de 
abastecimento de água, drenagem de. 
águas residuais, gestão dos sistemas de 
águas pluviais e da rede hídrica, gestão 
de resíduos urbanos e limpeza pública, 
manutenção de espaços verdes, educa-
ção ambiental, fiscalização ambiental, 
gestão das zonas balneares e elabora-
ção e implementação de planos de ges-
tão em matéria de Ambiente e Energia. 
Destacou as elevadas taxas de cobertu-
ra ao nível do abastecimento de água e 
do saneamento do concelho para dizer 
que, fruto da boa gestão que sempre 
norteou a empresa, também a este ní-
vel, Esposende se destaca de outros mu-
nicípios, alguns dos quais se debatem 
com sérias dificuldades de gestão. Sem 
poupar nos elogios, Benjamim Pereira 
evidenciou o reconhecimento externo 
alcançado pela Esposende Ambiente e a 
conquista de um conjunto de certifica-
ções e distinções, salientando que são 
resultado de um rigoroso e empenhado 
trabalho. Considerando que "as empre-
sas são a imagem de quem as gere", o 
Presidente da Câmara Municipal teceu 
rasgados elogios à Presidente do Conse-
lho de Administração, Alexandra Roeger, 
enaltecendo a sua competência, profis-
sionalismo, empenho e dedicação. " Mui-
tos parabéns, são dez anos de trabalho 
inexcedível", afirmou, acrescentando que 
novos desafios se perspetivam, nomea-
damente o—novo quadro comunitário de 
apoio "Portugal zozo" e as mudanças em 

curso no sector das águas e dos resíduos. 
Por sua vez, a Presidente do Conselho 

deAdministração da EsposendeAmbien-
te fez uma apresentação do trabalho 
desenvolvido desde a criação da empre-
sa, em janeiro de zoos, notando que, 
oportunamente, a comemoração do io.Q 
aniversário ocorre no âmbito da Sema-
na do Ambiente. Em jeito de balanço, 

reconheceu que 
o projeto está 
perfeitamente 
consolidado e 
que foi plena-
mente alcança-
do o objetivo do 
reconhecimento 
como empresa 
de excelência. A 
melhoria contí-
nua dos serviços 
que presta, pers-

petivando um concelho ambientalmente 
melhor, pautado pelo desenvolvimento 
sustentável, mantém-se como principal 
objetivo, afirmou. Alexandra Roeger 
destacou alguns dos "maiores sucessos" 
da empresa ao longo de uma década, 
desde o Sistema de Gestão Empresarial, 
passando pela Responsabilidade Social 
e Prémios conquistados, até ao investi-
mento de 11 milhões de euros em inter-
venções, o Indicador Água Segura 100%, 
as taxas de cobertura de quase l00% ao 
nível da rede de abastecimento de água 
e de aproximadamente 82% ao nível da 
rede de saneamento. Entre outras ques-
tões, deu nota da forte dinâmica do Cen-
tro de Educação Ambiental, assinalando 
que o equipamento recebe mais de io 
mil visitantes por ano e dinamiza um 
conjunto muito variado de atividades 
para diferentes públicos. Realçou ainda 
a política de inovação da empresa, com 
aplicação dos instrumentos mais moder-
nos, assim como o facto das ferramentas 
informáticas da EsposendeAmbiente se-
rem desenvolvidas internamente. Con-
cluindo, apontou a inovação, espírito 
de equipa, criatividade e proximidade 
como fatores-chave do sucesso da em-
presa e deixou agradecimentos a todos 
os colaboradores pelo seu contributo. 
A comemoração do io.9 aniversário da 

Esposende Ambiente fica marcada pela 
edição de uma publicação, entregue a 
todos os colaboradores presentes na ses-
são, onde não faltaram os parabéns e a 
degustação do bolo de aniversário. 

...e confirma quádrupla 
certificação 

Na sequência de recente Auditoria, a 
empresa municipal Esposende Ambien-
te viu, mais uma vez, reconhecida a quá-
drupla certificação, designadamente ao 
nível da Qualidade, Ambiente, Seguran-
ça e Saúde no Trabalho e Responsabili-
dade Social. Ao longo de três dias, duas 
equipas de auditores comprovaram as 
boas práticas que a empresa tem vin-
do a implementar_no âmbito do Siste-
ma de Gestão, através de metodologias 
cada vez mais exigentes, ambiciosas 
e abrangentes. Os auditores puderam 
acompanhar, no terreno, os trabalhos de 
várias equipas respon*eis pelo contro-
lo operacional das redes de água, águas 
residuais e águas pluviais, pela limpeza 
pública e pela gestão de espaços verdes. 
Foram igualmente sujeitas a avaliação a 
gestão administrativa, o relacionamen-
to com os clientes, a gestão de materiais 
e equipamentos, o projeto e a constru-
ção de infraestruturas hidráulicas, as 
tecnologias de informação, a gestão da 
qualidade, a gestão de recursos huma-
nos e financeiros, a prevenção e respos-

ta a emergências, a promoção do bem-
-estar dos colaboradores da empresa e a 
interação com as várias partes interes-
sadas, entre outros aspetos, sempre na 
perspetiva de qualidade de serviço, res-
peito pelo ambiente e garantia de boas 
condições de trabalho. Foram ainda 
auditadas as atividades desenvolvidas 
no Armazém, .no Horto Municipal, no 
Parque de Compostagem e no Centro de 
Educação Ambiental. 
No final, os auditores reconheceram 

que o trabalho realizado pela empresa 
é, de facto, genuinamente de excelência 
e renovaram grandes elogios ao desem-
penho da Esposende Ambiente, salien-
tando que tal não só é reconhecido pela 
entidade certificadora, como por outras 
entidades como a Entidade Reguladora 
dos Serviços de Águas e Resíduos (ER-
SAR), que tem vindo a atribuir vários 
prémios e a nomear a empresa como 
uma referência no setor. 

Fonte: CME 

Câmara Municipal de Esposende 
apoia Juventude Unida de Marinhas 
O Presidente da Câmara Municipal de 

Esposende, Benjamim Pereira, acompa-
nhado da Vereadora da Coesão Social, 
Raquel Vale, visitou, no passado dia 3 do 
corrente, a JUM - Juventude Unida de 
Marinhas, visita que contou também, en-
tre outras, com a presença do Diretor do 
Instituto da Segurança Social de Braga, 
Rui Barreira, e do Presidente da junta da 
União das Freguesias de Esposende, Ma-
rinhas e Gandra, Aurélio Neiva. A propó-
sito da visita, 
os dirigentes 
da JUM apro-
veitaram para 
dar a conhecer 
o trabalho de-
senvolvido no 
plano social e 
dar nota das 
carências da 
instituição. A 
oportunidade 
foi aproveita-
da também 
para benzer a 
nova carrinha 
de transporte 
de passageiros, uma viatura de 9 luga-
res, adaptada para transporte de pessoas 
com mobilidade reduzida, que custou 40 
mil euros, 5o% dos quais financiados pelo 
Município. O ato da bênção esteve a car-
go do Pároco de Marinhas, Padre Avelino 
Peres Filipe, e foi antecedido pela visita 
às instalações. As crianças do jardim de 
Infância saudaram a comitiva, entoando 
uma canção relacionada com o evento 
que a instituição está a celebrar, a Se-
mana da Primavera, e os mais velhos, os 
utentes do Centro de Dia, cantaram um 
tema alusivo a Marinhas. 
O Presidente da JUM, Jorge Cardoso, 

agradeceu à Câmara Municipal o apoio na 
compra da nova viatura de transporte, di-
zendo que, a partir de agora, há melhores 
condições para transportar os utentes, e 
expressou uma palavra de agradecimento 
também à Segurança Social, na pessoa de 
Rui Barreira, pela comparticipação pres-
tada à instituição. Já num âmbito mais 
restrito e aproveitando a presença do Pre-
sidente da Câmara Municipal e do Diretor 
do Instituto da Segurança Social de Braga, 
o dirigente associativo deu nota das prin-
cipais preocupações da instituição, que 
se prendem com a beneficiação das insta-

lações e com a melhoria das condições de 
circulação e estacionamento automóvel 
na envolvente das instalações. Por outro 
lado, Jorge Cardoso manifestou total dis-
ponibilidade para, juntamente com as en-
tidades responsáveis, estudar soluções no 
sentido de encontrar novas respostas para 
a terceira idade, nomeadamente para os 
idosos com patologias neurológicas.A su-
gestão acolheu a melhor recetividade por 
parte do representante da Segurança So-

cial. Lembrando que Esposende é pioneiro 
na implementação de um projeto piloto, 
o RLIS (Rede Local de Intervenção Social), 
Rui Barreira manifestou abertura para 
criar um projeto-piloto de apoio especia-
lizado às pessoas idosas com problemas 
neurológicos, atendendo às carências 
existentes a este nível, declarando tam-
bém disponibilidade para colaborar com 
a instituição a outros níveis. Salientou, 
de resto, a parceria que a Segurança So-
cial tem vindo a manter com o Município, 
"encontrando soluções para as necessida-
des sociais de Esposende". A terminar, Rui 
Barreira agradeceu e felicitou a JUM pelo 
trabalho que desenvolve, prestando ho-
menagem aos seus dirigentes. 
O Presidente da Câmara Municipal, que 

levoii como prenda a promessa de apoio 
à aquisição de uma viatura de transpor-
te de passageiros, reafirmou total dis-
ponibilidade para continuar a colaborar 
com a instituição, procurando respostas 
para atender às suas necessidades, no 
âmbito "Portugal 2020", e garantiu que o 
Município está atento às oportunidades. 
Aproveitou a oportunidade para destacar 
a boa gestão da instituição, felicitando, 
assim, os seus dirigentes. 

"Esposende em Ação" cativa mais 
turistas e visitantes ao concelho 

O Município de Esposende continua 
empenhado em aumentar a visibilidade 
e atratividade do concelho como destino 
turístico, estratégia que tem assentado 
na promoção das mais diversas inicia-
tivas, que envolvem desde o desporto à 
gastronomia. Neste sentido, numa estra-
tégia concertada com as empresas de ani-
mação e outros agentes turísticos locais, 
a Câmara Municipal volta a apostar no 
programa "Esposende em Ação", com o in-
tuito de atrair cada vez mais turistas e vi-
sitantes ao concelho. Assim, nos fins-de-
-semana de 27 e 28 de junho e 4 e 5 de julho 
será desenvolvido um conjunto muito 
variado de atividades, procurando criar 
motivos de atratividade e ir de encon-
tro aos diferentes públicos. Atendendo à 
localização privilegiada e às condições 
naturais do concelho, as sugestões vão 
desde iniciativas de animação a ativida-
des desportivas e de lazer, quer na cidade 
quer noutros locais. Cada empresa propõe 
uma iniciativa aberta ao público em ge-
ral, no sentido de promover e valorizar as 
suas atividades. Mediante marcação, há a 
possibilidade de ter aulas de iniciação ao 
golfe, experimentar atividades de paddle-
surf, kitesurf e surf, usufruir de passeios 
de moto de água e de barco no Rio Cáva-

do, de passeios a cavalo ou circuitos turís-
ticos, assim como participar em jogos de 
paintball ou fazer escalada. O programa 
conjuga, assim, ação, emoção e adrenali-
na num ambiente único em contacto com 
a natureza. 

Tal como na última edição, o progra-
ma apresenta um pacote turístico para 
os dois fins-de-semana, onde se incluem 
preços muito competitivos por parte de 
algumas unidades de alojamento. A es-
colha do "package" multiatividades por 
parte do cliente é feita "à la carte", ten-
do em conta as propostas apresentadas. 
Pretende-se, assim, uma estratégia de 
venda de múltiplas experiências únicas a 
baixo custo, num destino jovem e ativo, Junho 
complementando-se com uma estadia 
de tipologia diversificada e de qualidade. 2015 
Integrado também na estratégia de pro-
moção turística do concelho, entre junho 
e setembro, será possível usufruir de um 
passaporte, para as atividades das em-
presas de animação do concelho, que dis-
poni biliza descontos e outras ofertas em 
atividades específicas. 
Todas as informações sobre este progra-

ma estão disponíveis no Portal do Turis-
mo do Município de Esposende, em www. 
visitesposende.com. 
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Escola Profissional de Esposende 
FÓRUM DA EDUCAÇÃO J MOSTRA DA OFERTA 

FORMATIVA 
A EPE participou animadamente no Fórum da Educação: 

Mostra da Oferta Formativa, que decorreu nas instalações 
da Escola Secundá-
ria Henrique Medi-
na, dei a 3 de junho. 
Foram muitas as 

atividades dinami-
, zadas pelos nossos 
alunos que em mui-
to contribuíram 
para a animação do 
espaço. 

AUDITORIA EXTERNA AO SISTEMA DE GESTÃO 
DA QUALIDADE 

A EPE tem implementado, desde 2005, um SISTEMA DE 
GESTÃO DA QUALIDADE - NP EN 
ISO gool, que prevê a realização 
de auditorias externas anuais, 
cujo objetivo é confirmar que o 
SGQ implementado cumpre to-
dos os requisitos da norma, os re-
quisitos legais e regulamentares 
aplicáveis à nossa atividade, bem 
como verificar a eficácia e cum-
primento dos objetivos associa-
dos à realização das políticas da 
Organização. 
Assim, teve lugar, no dia 16 de 

junho, umaAUDITORIA EXTERNA 
de Acompanhamento do SGQ (da 
responsabilidade da SGS Portu-

gal), a qual decorreu conforme o esperado! 
Esta auditoria vem, mais uma vez, reconhecer a orienta-

ção da EPE para a melhoria contínua e as boas práticas im-
plementadas na gestão quotidiana dos seus processos. 
A Direção felicita todos os Colaboradores, os membros da 

Comunidade Escolar e muito especialmente os Elementos 
do GDQ (Grupo Dinamizador da Qualidade) pelo contributo 
para a Melhoria do Sistema de Gestão da Qualidade da Esco-
la Profissional de Esposende! 
Temos muito orgulho nesta certificação obtida em 2005 e 

queremos fazer sempre melhor! 

COLABORAÇÃO N01.2 ANIVERSÁRIO DO CIN E-
TEATRO GARRETT 

Técnico de Apoio à Infância_TAI2 :: Professores: 

Sara Cepa 
A EPE, através do curso Técnico de Apoio à Infância, inte-

grou a programação 
de comemoração 
do 1.Q aniversário do 
Cine-teatro Garrett, 
na Póvoa de Varzim, 
estando presente 
nos dias 12,13,14 e 20 
de junho, com ativi-
dades de animação 

para o público infantil. 
Assim, várias alunos da turma TAI2 proporcionaram às 

crianças as tão apreciadas pinturas faciais e ofereceram ba-
lões modelados. 

Foi mais uma excelente oportunidade para estas alunas 
vivenciarem experiências em contexto real de trabalho e 
assim desenvolverem as suas competências. Parabéns pelo 
desempenho! 

CONHECER O NOSSO PATRIMÓNIO 
Técnico de Apoio à Infância_TAI2 :: Professores: 

Sara Cepa 
26 Os alunos deTurismoAmbiental e Rural, acompanhados 

Jun opelos professores João Jaques e Sandra Amorim, e pelo ar-
) , . . queólogo Dr. Jose Manuel Flores Gomes, visitaram as igrejas 

2015 românicas de S. Cristóvão de Rio Mau (Vila do Conde) e de S. Pedro de Rates (Póvoa de Varzim), no dia ig de junho. Os 
III 11.111n11~ objetivos desta 
g . .-.7,i-w. • • .. atividade prática 
ihi., 9 era conhecer dois 

espaços religio-
sos da época me-
dieval (do século 
XII), identificar as 
caraterísticas da 
arquitetura e da 

escultura de estilo românico e perceber as diferentes espa-
cialidades e volumetrias.A visita permitiu estabelecer com-
parações entre os dois edifícios, de diferentes dimensões, 
mas que apresentam uma linguagem comum. Foi interes-
sante descobrir os encantos da iconografia medieval, na sua 
diversidade temática, na beleza e ingenuidade do desenho 
e na impressionante plasticidade patente nos capitéis de 
Rio Mau. 
No Núcleo Museológico de S. Pedro de Rates foram apre-

ciadas fotografias e documentos referentes à história do 
antigo mosteiro e ainda diversas peças recolhidas nas esca-
vações efetuadas no local. 

14.2 FESTIVAL DE COCKTAILS SEM ÁLCOOL EPE 
Técnico de Restauração_TR8 :: Professores: José 

Belo 
O jovem fangueiro Mário Azevedo, com o cocktail "30e9", 

foi o grande vencedor da 14a edição do Festival de Cocktails 
da EPE, que teve lugar no dia 8 de junho, nas instalações da 
EPE. 
Organizado pela turmaTécnico de Restauração do 2Q ano 

(TR8), este evento contou com a participação de dezassete 
concorrentes, treze deles das turmas de Restauração dos 12, 
2Q e 3Q anos e seis da escola convidada Profitecla de Barce-
los, numa edição que apresentou excelentes e inovadoras 
bebidas, de diversificados sabores, cores e decorações, em 
que os participantes puderam exibir as técnicas e compe-

tências desenvolvidas 
na disciplina de Serviços 
de Restaurante/Bar. 
Mário Azevedo da 

turma finalista (3Q ano) 
venceu com fio pontos, 
numa receita composta 

E—  por sumos de limão, ai-
__ perce, ananás, laranja e 

pera, com um pouco de xarope de groselha, decorado com 
uma rodela de laranja, uma cereja e uma flor no topo. 
No 2.Q lugar ficou Tiago Cardoso, da turma organizadora, 

com os los pontos do seu "Green basket", que é composto 
por xarope de Kiwi, sumo tropical, sumo de maracujá e Bi 
limonada, decorado com uma lima em forma de cesto re-
cheado com grainhas de papaia. 
No 3Q lugar ficou Miguel Angelo Cruz aluno do 12 ano, que 

totalizou 98 pontos com uma bebida feita com Bi Limona-
da, sumo de laranja, sumo de ananás, xarope de Menta e um 
pouco de açúcar, decorado com ananás, laranja e hortelã. 
Diana Silva, da Profitecla, venceu o prémio da Melhor Be-

bida com "Cocktail de gengibre", Tiago Cardoso conquistou 
a MelhorTécnica e MárioAzevedo teve a Melhor Decoração. 
O Festival contou com três grupos de avalizados júris e 

teve os apoios do Novo Fangueiro Online, loja de telemó-
veis e acessórios "TicTech" e Hotel Axis Ofir. 
PARABÉNS aos vencedores e a todos os participan-

tes nesta 14.Q edição do Festival! Os nossos AGRA-
DECIMENTOS aos elementos do júri e aos patroci-
nadores. 

CLUBE AR LIVRE PERCORRE TRILHO DE 
VALENÇA 
No dia 6 de junho, o Clube Ar Livre EPE percorreu 

o trilho de Mosteiró na freguesia de Cerdal, no con-
celho deValença. 
Os oito elementos percorreram o percurso pe-

destre de 12 km, circular e de pequena rota, classi-
ficado com grau de dificuldade fácil. O trilho per-
correu os velhos caminhos das freguesias de Cerdal 

e Taião, com 
especial refe-
rência aos an-
tigos caminhos 
de peregrina-
ção à Senhora 
de Mosteiró. 
Para além do 
Convento de 

mosteiró o destaque vai para os típicos lugares de 
Alderete e Bacelar, as Capelas da Sra. de Fátima e 
da Sra. da Ajuda e a Cascata de Grova, que é a maior 
do concelho. 

Foi mais uma jornada de enriquecimento cul-
tural, convívio e atividade física. Estão já abertas 
as inscrições para a próxima atividade. Ainda este 
mês, no próximo dia 20 de junho, o clube vai efe-
tuar oTrilho da Lombadinha no concelho dosArcos 
deValdevez. 

HOTEL PARQUE DO RIO: UM ESPAÇO ENCANTA-
DOR! 

Curso Vocacional_CV3 :: Professores: Joaquim La-

peiro 
A turma do curso vocacional Serviço de Mesa-Bar/Comu-

nicação e Design/Turismo, acompanhada pelo professor da 
área de turismo Joaquim Lapeiro, deslocou-se no dia 18 de 
junho ao Hotel Parque do Rio, situado em Ofir, para a reali-
zação de uma visita. 
Chegando ao hotel, fomos recebidos pela diretora da uni-

dade, Dr. Q Isabel Sá.A visita começou e foi-nos explicado um 
pouco da história do hotel que motivou os alunos para ores-
toda visita. De seguida tivemos a oportunidade de visitar a 
sala de estar, sala de jogos, alguns quartos, sala de eventos, 
restaurante, cozinha, bar e piscina. 

No fim da 
visita tiramos 
a fotografia de 
grupo. 
Todos os 

alunos gos-
taram desta 
visita e estão 
ansiosamen-
te à espera da 
próxima. 

"CAÇA AO TESOURO" EM FÃO 
Técnico deTurismoAmbiental e Rural_TTAR7 :: Pro-

fessores: Mariana Capitão 
No dia 15 de junho, a turmaTécnico deTurismoAmbiental 

e Rural-TTAR7 realizou a atividade prática "Caça ao Tesouro 
em Fão", organizada por elementos da mesma turma. 

Esta atividade surgiu no âmbito da disciplina técnica "Tu-
rismo eTécnicas de Gestão". A "Caça ao Tesouro em Fão" ini-
ciou-se no Pólo do Ramalhão, onde a organização explicou 

as regras e os 
grupos foram 
formados. Ao 
longo do tra-
jeto, houve 
vários pontos 
de parágem 
(Hospital, 
Biba Ofir, Clu-
be Náutico, 
Igreja do Bom 
Jesus e Escola) 

e provas a superar. Os grupos só avançavam para a etapa 
seguinte após concluírem com sucesso uma prova, que in-
cluiu jogos tradicionais e desafios. 
A atividade correu bem e foi muito positiva para os parti-

cipantes pois contactaram com elementos da oferta turísti-
ca e com aVila de Fão. 

COMHARASTELARLA 

ESTAURARTE/BAR 

RECEÇÃO 

APOIO À INFÂNCIA 

Cursos Vocacionais 
de nível básico 
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Ministro do Ambiente inaugurou Requalificação da 
Frente Ribeirinha de Fão 

O Ministro do Ambiente, Ordenamento do Território e Energia, Jorge Moreira da Silva, inau-
. gurou no passado dia -13 de junho, as obras de Requalificação da Frente Ribeirinha de Fão, numa 
cerimónia onde marcou também presença o Secretário de Estado do Ambiente, Paulo Lemos, 
entre várias outras entidades. A obra foi executada no âmbito do Programa Polis Litoral Nor-

• te e correspondeu a um investimento de 565 mil euros, 85%, dos quais financiados por fundos 
comunitários, através do ON2 - Programa Operacional Regional do Norte, e os restantes 15%, 
suportados pela Câmara Municipal de Esposende. 

Intervindo na cerimónia, que decorreu no quartel dos Bombeiros Voluntários de Fão, o Mi-
nistro do Ambiente, Ordenamento do Território e Energia afirmou tratar-se de "um dia impor-
tante para Fão e para o concelho de Esposende", que assinala a conclusão de um projeto rei-
vindicado pela população há muitos anos. Nesta que foi a sua sexta deslocação ao concelho 
nos últimos dois anos, Jorge Moreira da Silva referiu que "Esposende tem tido uma natureza 
prioritária", atendendo a que é dos territórios que apresenta "alguma vulnerabilidade ligada às 
alterações climáticas". O Governante disse que o investimento no litoral esposendense, no âm-
bito do Programa Polis Litoral Norte, ronda os lo milhões de euros. Sublinhou, contudo, que os 
investimentos não se ficam pelo litoral, apontando as intervenções que estão a ser realizadas 
nas Estações de Tratamento de Águas Residuais (ETAR) de Esposende e de Marinhas, no valor 
de ri milhões de euros, como fundamentais para continuarem a garantira qualidade das praias. 
Lembrando que a Requalificação da Frente Ribeirinha de Fão era um anseio antigo das gen-

tes de Fão, que"foi arma de arremesso político", o Presidente da Câmara Municipal expressou a 
sua satisfação pela conclusão do que classificou "um percurso contemplativo da beleza do Rio 
Cávado, da sua fauna e flora", que integrará a Ecovia do Cávado, já em execução e que ligará 
Esposende a Barcelos e se prolongará até Terras de Bouro. Num discurso otimista e marcado 
pela crítica aos que vaticinavam um mandato autárquico marcado pelo marasmo, Benjamim 
Pereira deu nota do forte investimento realizado e em curso no concelho, num contexto de difi-
culdades conjunturais sérias. Apontou as diversas intervenções do Programa Polis Litoral Nor-
te, que totalizam mais de 6 milhões de euros apenas em Fão, e os fortes investimentos levados 
a cabo pela Águas do Noroeste, no montante global de 24 milhões de euros, para dar nota da "di-
nâmica imparável" do Município que, num ano apenas, concluiu, inaugurou e pagou 8 obras de 
enorme relevância para Esposende e para as suas freguesias, sem contar com a requalificação 
do Estádio de Marinhas e da Ecovia da Marginal de Esposende. Apesar do forte investimento, 
assinalou o Autarca, o Município apresentou em 2014 "o melhor resultado financeiro de sem-
pre", com um superavit de quase 3,5 milhões de euros, tendo reforçado e implementado um con-
junto de apoios em vários domínios.Vincando que"há muito para fazer e para pôr em prática" e 
aproveitando a presença do Ministro, o Presidente da Câmara Municipal apelou à intervenção 
de Jorge Moreira da Silva no sentido de concretizar a reconstrução do molhe norte da barra de 
Esposende, em simultâneo com a empreitada em curso na restinga. Solicitou ainda a colabo-

.0.34 

a sua intervenção, deixou 
que cederam terrenos, 
tenores executivos da 
Freguesia de Fão e da 
Municipal, bem como 
da União das Fregue-
Apúl ia e Fão, pelo "em-
colaboração" no pro-
da Requalificação da 
Ribeirinha de Fão. Ao 
Jorge Moreira da Sil-
Secretário de Estado 
Lemos agradeceu a 
e deixou uma mensa-
apoio, de coragem e 
tivo. 

O Presidente da Junta da União das Freguesias deApúlia e Fão usou da palavra para expressar 
a sua satisfação pela conclusão de um anseio com quatro décadas. Luís Peixoto assinalou que, 
para além de ter tornado o espaço mais atrativo e aprazível, a intervenção veio assegurar uma 
ligação mais segura e rápida entre o Caldeirão e o centro da Vila, o que se traduziu numa mais 
valia para a população. Terminou referindo que, apesar do processo ter demorado, a Junta de 
Freguesia sempre colaborou, deixando um agradecimento às entidades que se empenharam 
na concretização da obra. 

Por seu lado, o Presidente do Conselho de Administração da Polis Litoral Norte, Pimenta 
Machado, deu nota das intervenções de requalificação do litoral do concelho, sete das quais 
se encontram concluídas, num investimento de 5,86 milhões de euros. Em fase de execução 
encontram-se o Reforço do Sistema Dunar e Proteção da Linha de Costa na Praia de Ofir, no 
valor de 1,16 milhões de euros, a Manutenção e o Reforço do Cordão Dunar da Restinga de Ofir, 
no montante de 1,94 milhões de euros, para além das obras de Requalificação e valorização das 
Praias de Rio de Moinhos e da Ramalha, a Recuperação, Proteção de Sistemas Dunares Degra-
dados e Renaturalização de Áreas Naturais Degradadas da área costeira nas praias de Belinho, 
Cepães, Redonda, Suave Mar e Pedrinhas/Moinhos, bem como os Percursos da Natureza. 

ração do Governante com vista ao enquadramento no quadro comunitário "Portugal 2020" da 
Ecovia do Litoral, cujo projeto de execução do troço de Esposende está concluído". A terminar 

UrT1 conjunto de agradecimentos, entre os quais aos proprietários 
-grip  aos an-

Junta de 
Cã ma ra 
à Junta 
sias de 
penho e 
cesso 
Frente 
Ministro 
va e ao 
Paulo 
presença 
gem de 
de incen-

- 

Finalmente, as obras na restinga de Ofir... 
Segundo um documento a que tivemos acesso, desde há 

pelo menos já cerca de 44o anos, o estuário e a foz do rico Cá-
vado, que dão forma, atualmente, entre o mar e o leito do rio, 
ao cabedelo e à restinga, sem esquecer a barra, têm vindo su-
cessivamente a levantar problemas de segurança aos homens 
do mar e, consequentemente, a exigir dos responsáveis polí-
ticos, locais, regionais e nacionais respostas para solucionar 
esses problemas. Por isso, imagine-se quanto dinheiro já foi 
despendido, ao longo de todos esses anos, em obras na bar-
ra do rio Cávado e nas suas imediações. Agora, em 2015, es-
tamos mais uma vez perante uma intervenção do homem, a 
fim de encontrar nova resposta para con-
trariar a força da Natureza.A propósito do 
termo "finalmente", constante do título 
em apreço, recordámos que, na nossa edi-
ção n.2497, de 29 de novembro de 2013, lia-
-se, na primeira página, "a partir de 15 de 
março de 2014, c6rneçarão as obras de re-
forço da denominada restinga de Ofir". E, 
no desenvolvimento da notícia, de entre 
outros estratos, lia-se também que "a So-
ciedade Polis Litoral Norte acaba de lan-
çar o concurso público da empreitada de 
Manutenção e Reforço do Cordão Dunar 
da Restinga de Ofir, cujo preço base é de 
2.020.000 euros, financiado com fundos 
nacionais e comunitários. Esta interven-
ção, a executar no âmbito do programa 
Polis Litoral Norte, reveste-se de extrema 
importância, atendendo a que, para além de prever o reforço 
desta barreira natural que protege a cidade de Esposende,-irá 
contribuir para a melhoria da navegabilidade no acesso ao 
rio Cávado, com evidentes benefícios para as atividades eco-
nómicas locais, particularmente para os pescadores". E mais 
adiante lia-se ainda que, "para a concretização desta estra-

PUB 

tégia, e para além de vários outros aspetos, importa realçar 
que os trabalhos de reforço do cordão dunar serão executa-
dos com recurso à construção de uma duna artificial, através 
da utilização de cilindros geossíntéticos dispostos ao longo 
do contorno da cabeça da restinga, colocados tanto do lado 
do mar como do rio e posteriormente cobertos também com 
areia". Trata-se de um "projeto importante na medida em que 
a alimentação da restinga será efetuada com sedimentos re-
movidos da barra e da zona terminal do canal de navegação 
do rio, o que contribuirá para a melhoria da navegabilidade 
no troço final do estuário do Cávado. Este é um processo mui-

to ambicionado 
pelos habitantes 
de Esposende, 
que possibilitará 
melhores condi-
ções de seguran-
ça para os pes-
cadores e para 
todos quantos 
usam a barra de 
Esposende". 
Entretanto, 

não foi em 15 de 
março de 2014, 
mas foi agora em 
15 de junho de 
2ois que as anun-
ciadas obras tive-

ram o seu início, como é visivelmente constatado por todos 
quantos passam na Avenida Eng. 2 Arantes de Oliveira, para 
além de outros locais de onde se possam observara execução 
dos trabalhos em curso. Em próxima edição, tencionamos 
voltar ao assunto, se possível com depoimentos de entidades 
com responsabilidades em tão importantes obras. 

Fonte: CME 

CMEM participa no 
Internaticional Congress 

on Tourism 
O Centro de Mergulho e Ecologia Marinha, da Associação 

Forum Esposendense participou ontem, dia 12 de junho, no Se-
minário de encerramento do Projeto NaturMinho - Projeto ân-
cora doTurismo de Natureza no Minho, que decorreu ao longo 
de todo o dia no parque da cidade do Porto. 
Vasco Ferreira, Diretor do Centro de Mergulho e Ecologia Ma-

rinha, que participou no painel " Experiências na Natureza no 
Minho", elucidou os presentes sobre a biodiversidade marinha 
e turismo de natureza. Na sua opinião, e apesar de todos os es-
forços que vêm a ser desenvolvidos, "o Minho tem ainda muito 
trabalho a fazer para se afirmar como um potencial de turismo 
subaquático". 

"Dei a conhecer também o que é o turismo de natureza e 
referi ainda que, dentro deste assunto, os mergulhadores são 
as pessoas mais exigentes, ou seja para um mergulho ser bom 
ou ser menos bom a quantidade de vida marinha que se vê é 
muito importante. Os mergulhadores servem no fundo como 
indicadores da qualidade de um sistema", afirmou ainda Vasco 
Ferreira. 
Sendo já inúmeros os convites para participações .em im-

portantes seminários, o diretor do Centro de Mergulho e Eco-
logia Marinha afirma que são também o reconhecimento do 
trabalho desenvolvido ao longo dos anos. No dia 23 de junho, o 
CMEM participou também no Seminário Internacional "O Mar 
e o Turismo", organizado pelo Instituto Superior de Ciências 
Empresariais e do Turismo, na mesa-redonda "riscos e oportu-
nidades para o litoral" onde, na companhia do Prof. DoutorVe-
loso Gomes (FEUP-CII MAR) e do Dr. Rui Ferreira (SeaLife Porto), 
se gerou uma importante discussão sobre as ameaças e gestão 
.das zonas litorais, moderada pelo Presidente do CIIMAR, Prof. 
DoutorVitorVasconcelos. 
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2000 idosos festejaram Santos 
Populares 

Cerca de 2000 idosos marcaram presen-
ça na Festa dos Santos Populares, que o 
Município de Esposende levou hoje a efei-
to no passado dia 19 de junho, na Quinta 
da Malafaia, em Antas, continuando, as-
sim, a aumentara adesão a esta iniciativa, 
que integra o Programa Envelhecimento 
Ativo, desenvolvido no âmbito da Rede 
Social de Esposende. A festa enquadra-se 
na política social 
do Município 
para a comuni-
dade idosa e tem 
como objetivos 
atenuar o iso-
lamento social, 
promover o con-
vívio e desen-
volver compe-
tências sociais, 
educativas e cul-
turais, com vista 
à promoção de 
um envelhecimento mais ativo. 
Agradecendo a presença, o Presidente 

da Câmara Municipal saudou os partici-
pantes, dizendo que"é um gosto partilhar 
estes momentos com todos vocês". Benja-
mim Pereira referiu que o Município, em 
conjunto com os Parceiros da Rede Social, 
tem vindo a desenvolver um conjunto de 
iniciativas dirigidas à comunidade idosa 

do concelho, que em muito tem contri-
buído para lhes proporcionar momentos 
de lazer e de convívio. Aproveitou a opor-
tunidade para deixar o convite à partici-
pação na Festa do Idoso, em Fátima, que 
terá lugar ali de setembro e que constitui 
dos eventos mais apreciados pelos idosos, 
e em todas as iniciativas que integram o 
Programa Envelhecimento Ativo 2015. O 

Autarca mani-
festou a inten-
ção de relevar 
a continuidade 
da promoção 
destas ativida-
des para esta 
franja da popu-
lação, atenden-
do à mais valia 
que constituem 
na melhoria da 
sua qualidade 
de vida e, conse-

quentemente, na construção de uma co-
munidade salutar.Terminou agradecendo 
a colaboração de todos quantos participa-
ram na organização de mais uma edição 
da Festa dos Santos Populares, ressalvan-
do que, de facto, o trabalho em rede tem 
sido preponderante na operacionalização 
das políticas sociais estabelecidas para o 
concelho. 

Precisa-se 

Sub-Agente ou Comercial 
Empresa Líder do Mercado Nacional 

- Oti mas Condições Financeiras 
- Formação pela Empresa 
-Viatura Própria 

Contato: 915 450 293. 

Jornal Farol de Esposende n2 531 de 26 de Junho de 2015 

CARTÓRIO NOTARIAL 
EXTRATO 

Notária Lic. Carmen Maria Coelho Mota Neves 
RuaAlvares Cabral, n.2 54 - 2.Q andar sala 24 

4400 - 017 Vila Nova de Gaia 

CERTIFICO para efeitos de publicação que 
por escritura de justificação lavrada neste 
Cartório, em quinze de junho de dois mil 

e quinze, exarada de fls. -104a fls.105 verso 
do livro de notas para Escrituras Diversas 

número 195 - A, na qual ENGRÁCIA DOS SAN-

TOS COSTA, NIF139 714774, solteira, maior, 
natural da freguesia deAntas, concelho de 
Esposende, onde reside no Lugar do Monte, 
declarou que é dona e legítima possuidora, 

do seguinte imóvel: 
Prédio urbano- casa térrea com duas divi-

sões e logradouro, com a superfície coberta 
de vinte e seis metros quadrados e a área 
descoberta de dez metros quadrados, sito 
na Travessa do Cantinho, n.21, freguesia de 

Antas, concelho de Esposende, a confrontar 
do norte com Ana Vieira Jaques, do sul e 

nascente com Maria dos Santos e do poente 
com Travessa do Cantinho, não descrito 

na Conservatória do Registo Predial desse 
concelho, inscrito na matriz sob o artigo 458, 
com o valor patrimonial e atribuído de cinco 

mil cento e oitenta euros (5.180,00€). 
Que não é detentora de qualquer título 

formal que legitime o domínio do referido 
prédio, o qual adquiriu, por doação verbal, 
feita há mais de vinte anos, em data impre-

cisa do ano de mil novecentos e oitenta e 
quatro feita por Fernando Gomes de Lima 

, casado com Belandina da Costa Santos sob 

o regime da comunhão geral, residente que 

foi naTravessa do Cantinho, n29, freguesia 
deAntas, concelho de Esposende, não tendo 
sido outorgada a respetiva escritura, nem a 

podendo outorgar atualmente por ter faleci-
do o doador. 

Que, não obstante isso, sempre se tem 
mantido na posse e fruição do indicado 

prédio, tratando dele, fazendo benfeitorias, 
pagando os respetivos impostos, admi-
nistrando-o com ânimo de quem exercita 
direito próprio, de boa-fé, por ignorarem 
lesar direito alheio, pacificamente porque 

sem violência, pública e continuamente, 
com o conhecimento de toda a gente e sem 

qualquer interrupção ou oposição de quem 
quer que seja. 

Que, dadas as inumeradas características 
de tal posse e domínio, adquiriram o men-

cionado bem por usucapião, que aqui invoca, 
justificando o seu direito de propriedade 

para efeitos de primeira inscrição no Registo 

Predial, dado que esta forma de aquisição 
não pode ser comprovada por qualquer outro 

título formal extrajudicial. 

Está conforme o original. 
Vila Nova de Gaia, em quinze de junho de 

dois mil e quinze. 

A Notária, 

Carmen Maria Coelho Mota Neves _) 

C-SPOSENDE 
nwa inu;,,c pal 

Nota Informativa 
Manuais Escolares para o 1.2 Ciclo do Ensino Básico - convite a 

empresas 

No âmbito das políticas de apoio à Educação, aos alunos e às famílias, a Câmara 
Municipal de Esposende continuará, no ano letivo 2015/2016, a garantir a gratui-
tidade dos manuais escolares obrigatórios (excluindo fichas de trabalhos e outros 
recursos adicionais) a todos os alunos do IQ Ciclo do Ensino Básico, matriculados 
em escolas do concelho de Esposende. 
Para o efeito, cada aluno será detentor de um cheque-livro, com o qual poderão 

ser levantados os manuais escolares junto das empresas aderentes a este Progra-
ma. 
Com vista à definição da lista de fornecedores aderentes, e numa ótica de pro-

moção do comércio local, as empresas do setor, que vendam manuais escolares, 
poderão até ao dia 03 de julho de 2015 manifestar o seu interesse, junto da Câmara 
Municipal, através do endereço eletrónico 
educacao@cm-esposende.pt. Deverá ser mencionado o nome, número fiscal e 

morada da empresa. 
Posteriormente, será remetido um convite formal às empresas interessadas, 

com as condições associadas, com vista à consequente formalização de um Acor-
do Quadro. 

Esposende, 19 de junho de 2015 

O PrestevrAe d. 

(BA<. 

ASSOCIAÇÃO DESPORTIVA DE 
ESPOSENDE 

CONVOCATÓRIA 

Convocam-se todos os sócios da Associação Desportiva de Esposende para a 
Assembleia Geral Eleitoral a realizar no Posto deTurismo, sito na Avenida Eng.2 
Arantes de Oliveira nesta cidade de Esposende, no próximo dia ia do mês de julho 
de 2015 (Sexta-Feira) com início marcado para as 21.00 horas. 

Esta Assembleia funcionará com a seguinte "Ordem deTrabalhos": 

- Leitura e votação da ata da assembleia anterior; 
. - Eleição dos Corpos Sociais da Associação Desportiva de Esposende, para um, 
dois ou três anos. 
- Outros assuntos de interesse para a colectividade. 

Se, à hora marcada para o inicio da Assembleia Geral, não houver número de 
sócios suficientes esta funcionará 30 (trinta) minutos mais tarde, com qualquer 
número de sócios. 

Esposende, ri de junho de 2015 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
(Alberto Francisco Barros Bermudes, Dr.) 

Miser4,6.. 

cy:s. 
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+10SPITAL DE FAO 

Santa Casa da 

Misiricórdia de Fão 

Anúncio 
No dia4deJulho de 2o15, com inicio às -n horas e terminus às 12 horas, no próprio local, 

Lugar da Cruz, Rua Padre Branco, na Freguesia de Fonte Boa, Concelho de Esposende, 
vai ser posto em hasta pública, para venda, pelo preço de maior lanço oferecido, o Imó-
vel Misto, inscrito na matriz predial sob o artigo 20 Urbano e 3201 Rústico (antigos 
artigos 12 urbano e 2363 Rústico) da União das Freguesias de Fonte Boa e RioTinto, des-
crito na Conservatória do Registo Predial de Esposende sob a descrição n2 73/19861125 
-a favor da vendedora, com a área total 2265M2, composto por casa com 10 divisões, 
sendo três no rés do chão e sete no primeiro andare recreio ou logradouro. 
Confronta a norte com Maria Helena Pimenta de Miranda, a sul e poente com cami-

nho e a nascente com Laurinda Martins Fernandes e Maria Carminda Dias Fernandes. 

CONDIÇÕES DEVENDA: 
A) Valor pelô qual será aberta a praça: 85.000,00 Euros. 
B) Sinal a pagar no ato da entrega à melhor proposta 50% mediante a celebração 

do contrato promessa 
C) A vendedora reserva-se no direito de não fazer a entrega se não for atingido o 

valor pretendido; 
D) A escritura definitiva será marcada em prazo a combinar entre as partes. 

Fão,18 de junho de 2015 

O Provedor. 

Celestho Cubelo Morais 



Homenageados ex-combatentes na guerra do Ultramar 
Pelo sexto ano consecutivo, a agora Jun-

ta da União de Freguesias de Apúlia e Fão 
prestou homenagem 
aos ex-Com batentes 
na guerra do Ultra-
mar. Para o efeito e 
como início das co-
memorações, foi cele-
brada uma Missa no 
Mosteiro do Senhor 
Bom Jesus de Fão, se-
guindo-se uma roma-
gem ao Cemitério Paroquial de Fão, pela 
memória dos heróis já falecidos. Após as 
cerimónias religiosas, seguiu-se o almoço 

convívio, com cerca de 150 participantes, 
que decorreu no polivalente da Escola de 

Santa Bárbara, com bas-
tante alegria e satisfação. 
Aos combatentes que 

este ano de 2015 fazem 
50 anos de incorporação 
foi oferecida uma recor-
dação. No próximo ano a 
Junta levará a cabo a inau-
guração de um memorial 
em que constarão placas 

personalizadas a cada um dos heróis do 
ultramar. 

Ex-combatentes de Mar homenageados 
Os ex-Combatentes do Ultramar, de S. 

Bartolomeu do Mar, tiveram um dia de 
convívio, no passado 14 deste mês de ju-
nho, que também serviu para homena-
gear todos os combatentes falecidos. O 
vice-presidente da Câmara, Maranhão 
Peixoto, presidiu às cerimónias. 
O programa da homenagem constou 

da colocação de dois 
ramos de flores no Me-
morial aos ex-Comba-
tentes, sito na Praça 
25 de abril, em frente 
ao edifício da junta de 
Mar, de uma romagem 
ao cemitério, onde foi 
colocado uma coroa 
de flores na lápide dos 
primos falecidos em combate: Gastão 
Vaz Saleiro Lima, em Angola, e José Vaz 
Saleiro Lima, em Moçambique. Seguiu-
-se uma eucaristia, em sufrágio por todos 
os falecidos e, no final, um almoço conví-
vio, onde os mais arrojados deram largas 
à animação. Para além de representan-
tes da Câmara Municipal, estiveram pre-
sentes a Junta da União de Fregüesias de 
Belinho e Mar, representantes da Compa-
nhia de Artilharia nQ 1542, a que pertencia 
o José Lima, e o sargento Abílio Azevedo, 
em representação dos ex-Combatentes de 
Belinho. 

Ilídio Saleiro, em nome dos ex-Comba-
' tentes, referiu que "valeu a pena tanto 
esforço" pois "contribuímos para que se 
faça história de uma faceta da nossa gera-
ção, talvez a geração mais determinada, a 
mais ousada e a mais corajosa na defesa 
da nossa Pátria". E lembrou que "não foi o 
poder político de então a cumprir o verda-

Luís Peixoto' 

deiro dever de honrar a memória de mui-
tos heróis mortos na defesa da Pátria". 
O Presidente da Junta, Manuel Abreu, 

congratulou-se com a homenagem"justa" 
aos ex-Combatentes "pelo esforço e de-
dicação ao servirem o país", e concluiu: 
"estes homens são a nossa história e, por 
isso, devemos homenageá-los". 

Por sua vez, o pa-
dre Jaime Machado 
salientou "esta justa, 
merecida e carinho-
sa homenagem", pois 
"todos são dignos da 
nossa máxima con-
sideração", devendo 
ser "recordados como 
heróis". 

O vice-presidente da Câmara, Mara-
nhão Peixoto, considerou a homenagem 
aos ex-Combatentes, por um lado, como 
um "ato de reflexão e de gratidão para 
com todos aqueles que lutaram com co-
ragem e arrojo e que jamais poderemos 
esq-uecer". Por outro lado, é "a regenera-
ção e o renascimento da memória dos 
falecidos, pois, o que está aqui é a nossa 
identidade". 
Antes do repasto, os ex-Combatentes 

guardaram um minuto de silêncio pelo re-
cente falecimento do ex-CombatenteVas-
coVaz Saleiro e Silva e de Adelina Ribeiro, 
esposa de Joaquim Ribeiro, ex-Comba-
tente da Companhia de Artilharia nQ 1542, 
que nunca faltou aos convívios de Mar. A 
animação da tarde deste "magnífico con-
vívio" foi garantida pelos artistas caseiros 
Abílio Cerqueira, Raul Machado e Abílio 
Azevedo. 

Sampaio Azevedo 

Ferias Desportivas para crianças e jovens 
Com o intuito de ocupar de forma lúdica 

e saudável as crianças e os jovens no pe-
ríodo de férias letivas de verão, a Câmara 
Municipal de Esposende e a empresa mu-
nicipal Esposende 2000 promovem, entre 
os dias 22 de junho e 31 de julho, as Férias 
Desportivas 2015. O programa destina-se 
a crianças e jovens, com idades entre os 6 
e os 16 anos e integra um conjunto muito 
variado de atividades, onde se inclui a prá-
tica desportiva de algumas modalidades 
e a realização de diversas ações lúdicas e 
recreativas. Assim, os participantes terão 
oportunidade de praticar basquetebol, fu-
tebol, andebol, voleibol, badminton, ténis, 

bodyboard, rugby, canoagem, hipismo, gol-
fe. BTT, assim como fazer piscina e realizar 
atividades de dança, jogos tradicionais, jo-
gos aquáticos e, ainda, efetuar uma visita 
cultural. O programa tem um custo de 90 
euros por semana e deis° euros por quin-
zena e inclui alimentação completa e trans-
porte para as atividades, que serão devida-
mente acompanhadas por professores de 
educação física e técnicos especializados. 

Para mais informações ou para efetuar a 
inscrição, os interessados deverão aceder 
ao site www.esposendez000.pt ou contac-
tar as Piscinas Foz do Cávado, através do 
telefone 253 9 64182. 

Correspondente de Curvos- Sérgio Viana 

São Cláudio, padroeiro de Curvos, patrono dos 
torneiros e dos negociantes de brinquedos 

Todos os filhos do ilustre mártir São 
Marcelo espalharam-se por Espanha, à 
exceção dos três, cuja festa se celebra 
no dia 30 de Outubro: Cláudio, Luperco 
e Vitório, dos quais consta, com toda a 
certeza, haverem pertencido a esta santa 
família. Ficaram em Leão (Espanha),sua 
pátria onde padeceram o martírio. Quan-
do Diocleciano e Maximiano publicaram 
o seu édito contra os cristãos, achava-se 
em Leão o prefeito da província. Desde 
logo determinou este ministro que to-
dos os povos vizinhos daquela cidade se 
ajuntassem para oferecer sacrifícios aos 
deuses do lugar e dia aprazados. Não pu-
deram ocultar-se os três mancebos, edu-
cados desde tenra idade na nossa santa 
religião por seus pais, São Marcelo e San-
ta Nona, porque o perfeito, tendo entra-
do no pretório, disse saber que entre os 
habitantes havia alguns inimigos dos 
deuses. Apertando mais as declarações, 
foram a casa dos três•irmãos, que encon-
traram postos em oração, preparando-se 
para o desenlace cruento que previam. 
Trazidos ao tribunal, foram interrogados 
acerca da sua religião: "Que motivos tens 
tu para nos fazeres comparecer perante 
o teu tribunal? Os três que estamos em 
tua presença, estamos prontos a perder 
a vida em obséquio da Santíssima Trin-
dade. Pergunta-nos o que quiseres, que 
prevenidos estamos para cumprir aquele 
oráculo divino que diz: o que tem a ida-
de, fale por si; e o próprio Deus, em que 
confiamos, nos dará palavras e sentenças 
para responder-te". 

Disse-lhes o perfeito: "Sendo os impe-
radores obedecidoscle tanta gente, só de 

vós hão-de ser desprezados?" 
Responderam eles: "Julgas que só nós 

os três resistimos à tua idolatria, porque, 
não tendo senão os olhos da carne, não 
podes ver; como nós a inumerável multi-
dão de anjos que olham com abominação 
os teus falsos deuses". 

"E em quem pondes vós a confiança?", 
disse-lhes o presidente. 
"Se desejas saber isso que perguntas, 

responderam os santos mártires, nós te 
satisfaremos da melhor vontade. A nossa 
confiança está posta em Deus Pai Omni-
potente, criador do céu e da terra; e em 
Jesus Cristo, seu único Filho e no Espírito 
Santo, que são um Deus numa Trindade 
de Pessoas. Esta fé nos dá força para que, 
metidos na peleja, possamos vencer os 
tormentos, o poderio dos imperadores, e 
a ti a quem eles constituíram presidente". 
Como o magistrado em sua réplica tives-
se injuriado a Jesus Cristo, chamando-lhe 
réu de perversidade, retorquiram-lhe os 
Jovens Santos:"A perversidade está em 
ti, que negas ao teu Criador".Ficou gran-
demente irritado o presidente com esta 
réplica viva; mas receando que a cons-
tância e valentia dos Santos impressio-
nassem as massas, mandou-lhes cortar a 
cabeça; o que se executou no ano de 303. 
Os seus corpos foram enterrados no mes-
mo sítio por alguns cristãos, seus paren-
tes, que viviam nos arrabaldes do Reino 
de Leão ( Espanha). 

Este Orago.foi escolhido para a for-
mação de várias Paróquias ( Freguesias) 
do Norte de Portugal, nos Concelhos de 
Esposende, Bragança, Guimarães e Vila 
Verde. 

Correspondeste deAntas, Nereides Martins 
Futebol em Antas: os veteranos também poderão Festas em honra de S. Paio e de Nossa Senhora das 

acabar Vitórias 2015 
O Campeonato de Futebol de Vetera-

nos chegou ao fim, com um programa 
recheado de atrações, graças ao excelen-
te trabalho da direção do Antas, equipa 
que organizou a época 2014/2015, da qual 
participa desde 2007, sempre ocupando 
os primeiros lugares entre as 18 equipas 
participantes, apesar das dificuldades fi-
nanceiras e escassos recursos logísticos 
agora, na dúvida, se vai disputar ou não 
a próxima época. 
O programa do dia seis de junho, um 

sábado, teve início às 15.00 horas com 
o jogo entre a equipa do Deocriste, de-
tentora do título deste ano, com uma 
seleção das restantes equipas que par-
ticiparam no campeonato 2014/2915. 
Resultado final 1n As 17.00 horas teve 
início o jogo na disputa da Taça„entre 
as equipas do Darquense e o Cerveira, 
com vitória do Cerveira por três a dois. 
O Antas Futebol Clube, que disputa há 
oito anos este campeonato, teve como 
prémio de consolação o troféu de melhor 
marcador da competição, Romeu Mota, 
com 36 golos. Para completar aquela be-
líssima tarde de sábado, o encerramento 
do XXVII Campeonato de Veteranos do 
Alto Minho terminou em beleza com um 
jantar convívio na Quinta de Belinho, em 
Antas, onde reinou muita animação e 
uma ementa rica, servida pelo restauran-
te "TI RO NO PRATO". 

Rui Caseiro, diretor técnico, treinador 
e jogador queixa-se das dificuldades en-
contradas durante a época, a sede do clu-
be foi assaltada seis vezes e hoje, "se vê 
fechada devido a mais um assalto", real-
mente foi o primeiro impacto negativo 
ao chegar à sede, num dia de festa, com o 
bar do clube fechado. Foi visitado na noi-
te anterior, mais uma vez, pelos melian-
tes. Também urna parte do velho muro, 
virado ao nascente, está caído desde as 
últimas chuvas de dezembro. "São mui-
tos os problemas por isso, os Veteranos 
de Antas ainda estão a ponderar a sua 
próxima participação, as dificuldades 
são muitas e não existe qualquer ajuda 
por parte das autoridades locais, antes 
pelo contrário, parece existir uma forte 
vontade de que o futebol acabe de vez na 
freguesia". 
A organização do XXVII Campeonato 

pertenceu ao Antas, o próximo, será da 
responsabilidade do S. Salvador do Cam-
po, Barcelos. 

Desde hoje, 26 de Junho, até ao próximo dia 5 de Julho, decorrerão, em São Paio de 
Antas, as tradicionais festas em honra do Padroeiro da freguesia, São Paio, e de Nossa 
Senhora das Vitórias. 

PROGRAMA DAS FESTAS 

26 de Junho-Sexta-feira 
18h30 - Missa em honra a S. Paio, pa-

droeiro da freguesia, seguida de procis-
são 
22hoo - Arraial noturno, com atuação 

do grupo "Ondas" 
27 de Junho-Sábado 
o8hoo - O Grupo de Zés P'reiras de An-

tas anuncia as festas pelas ruas da fre-
guesia 
2ohoo - Eucaristia seguida de Procis-

são de Velas, com saída da Capela de St.a 
Tecla até à Igreja Paroquial 
28 de junho-Domingo 
15h3o - Tradicional parada com Desfile 

de carros alegóricos representativos das 
associações e tradições da nossa terra 
17hoo - Festival de Folclore 
Grupo de Cantares e Dançares de S. 

Paio de Antas; Rancho Folclórico de Sil-
vares (S. Martinho); Rancho Folclórico de 
Rio Mau. 
03 de Julho-Sexta-feira 
22hoo - Arraial noturno, com atuação 

do grupo "Ciklone" 
oohoo - Sessão de Fogo de Artifício 
04 de Julho-Sábado 

15hoo - Entrada no recinto de festas 
das bandas de música: Banda de Música 
de Antas e Banda Revelhe de Fafe 
22hoo - Arraial Noturno, com concerto 

das bandas de música. 
oohoo - Grandiosa Sessão de Fogo de 

Artifício piro-musical 
olhoo - Despedida das bandas de Mú-

sica 
05 de Julho-Domingo 
o8hoo - Missa Solene, cantada pelo 

Grupo Coral 
10h3o - Eucaristia Dominical, cantada 

pelo Coro Infantil 
14h15 - Entrada no recinto de festas do 

Grupo de Zés P'reiras deAntas 
14h3o - Entrada no recinto de festas da 

Banda de Música de Antas e Banda Escu-
teiros de Barroselas • 

15h3o• - Sermão em honra de Nossa 
Senhora das Vitórias, seguindo-se a ma-
jestosa procissão com andores de flores 
naturais 
17hoo - Início do concerto das bandas 

de música 
zihoo - Despedida das bandas de mú-

sica 
21h3o - Sessão de fogo de artifício de 

encerramento das festividades. 
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Esposende há 120 anos... 
O S. João 

O início das festas - No Domingo, 
pelas 3 horas da madrugada, uma 
salva de 21 tiros iniciou o primeiro 
número do programa, tocando à «al-
vorada» a banda marcial desta vila, 
e aparecendo de manhã vistosas e 
profusamente embandeiradas as 
ruas Direita, Ferraria, Além da Ponte, 
largo Conselheiro Sampaio, torres 
da Matriz, etc. às 9 horas da manhã, 
chegou uma outra banda de música 
que tocou em seguida, por diferentes 
ruas, queimando-se, por essa ocasião 
muitos foguetes. Ao meio dia, toca-
ram festivamente os sinos da Matriz 
e da capela de S. JoãO, bem como as 
duas bandas de música e subiram ao 
ar algumas girandolas de foguetes. 
Muitas famílias de Barcelos, Braga, 
Viana, Vila do Conde, Porto e deste 
Concelho e arrabaldes, vieram assis-
tir às nossas festas. Pelas 4 horas da 
tarde era delicioso ver pelos atalhos 
bandos e bandos de raparigas aldeãs 
com os seus Maneis, dirigindo-se 
aqui com descantes alegres ao som 
de viola e vestindo os seus fatos gar-
ridos e domingueiros. Ao entardecer, 
já era enorme o movimento nas ruas. 
À noite, chegaram ainda muitos car-
ros trazendo forasteiros e quando se 
acendiam as iluminações, as ruas e 
o arraial, regurgitavam de povo. O 
que mais atraiu a curiosidade do fo-
rasteiro foi... O Lago e o simulacro do 
Baptismo de Cristo - Excelente ideia 
que deu óptimo resultado e que nos 
deixou uma recordação que não se 
nos apagou ainda da memória. Foi 
ali o local da great attration dos fo-
rasteiros que demoravam contem-
plando-o, acotovelando-se uns aos 
outros sobre a ponte. 
Pena foi que para ali não convergis-

se mais a atenção da Comissão que 
deveria iluminar mais profusamente 
aquele local tão pitoresco quanto de-
licioso e agradável, e que ao passeio 
fluvial nos pequenos barcos não con-
corresse numero maior de forastei-
ros. Pois se muito antes dos festejos 
já se haviam tomado tantos banhos 
forçados!... 
À noite, um barco iluminado a 

venezianos, donde vinham os sons 
duma serenata, flutuando à mercê da 
corrente e da viração morna, lembra-
va os contos de fadas. 

Parecia contar-nos maravilhas 
d'amor. 
As iluminações -A copinhos de pa-

pel de cõres e a tigelinhas de barro, 
produziram bom efeito. Pena foi não 
ter sido mais profusamente distri-
buída. 

Esta antiga e muito nossa maneira 
de iluminar festas populares é, in-
comparavelmente, mais brilhante e 
pitoresca do que a soturna ilumina-
ção de balões ou á veneziana; mas o 
resultado foi muito razoável. Nem 
tudo podia satisfazer á medida dos 
seus desejos, nem o tempo lhes so-
bejou. 
A Kermesse - Abriu na sexta-feira, 

de manhã. Até domingo o seu ren-
dimento havia sido diminuto, mas 
naquele dia, á noite, foram vendidas 
muitas sortes e arrematados muitos 
objectos. O recinto achava-se ilumi-
nado a balões venezianos e de quan-
do em quando uma caixa de música 
fazia as delícia's dos assistentes. 
A Cascata - Agradou. Alguns en-

tendidos na estética acharam -na 
muito inferior á do ultimo ano em 
que se festejou o Santo Precursor. 
Muito inferior não diremos; muito 
superior, sim, atendendo ao curto 
espaço de tempo, ao pouco pessoal, 
aos recursos pecuniários, etc. 

Para se formular uma opinião deve 

atender-se a umas tantas coisas e 
procurar primeiramente a base fun-
damental. Do contrário são casteli-
nhos no ar, que desabam ao primeiro 
sopro... 
Fogos d'artificio - Muito bons em 

qualidade e variedade. Foram de um 
efeito magnífico os foguetes de lágri-
mas, a chuva d'estrelas, os pequeni-
nos aeróstatos luminosos, os pilha-
-pés, etc. Um «bravo!» ao Miguel e ao 
Matias, dois hábeis pirotécnicos que 
se houveram á altura dos seus crédi-
tos e que tiveram as honras da noite; 
e parabéns à Comissão pela escolha 
que fez. De dois pirotécnicos, afama-
dos e bons, não havia a esperar outro 
resultado. 
As músicas - Tiveram um desem-

penho regular: fizeram muito; fize-
ram, talvez, o que muitas não fazem: 
nunca aqueles trombones estiveram 
calados. Era «fungagá» nas ruas, 
«fungagá» nos largos, «fungagá» nos 
corêtos, «fungagá» no lago, nunca 
aqueles «fungaguistas» se cansaram 
de tirar dos instrumentes os sol e dós 
da musica. 
Os gigantones - Os celebres e ma-

cabridos «gigantones e cabezudos» 
(que não figuraram no programa) 
fizeram as delicias do povinho. Era 
de ver como os Maneis abriam des-
mesuradamente as goelas em gar-
galhadas francas e expansivas. Foi 
uma lembrança feliz, que deu em 
resultado demorar o povo em arraial 
por mais tempo, proporcionando-lhe 
mais uma diversão. 
O arraial - Esteve concorrido e ani-

madíssimo, muito principalmente 
no domingo à noite. Descantes, dan-
ças pbpulares, desafios à viola e ou-
tros divertimentos até às 3 horas da 
madrugada. Em nenhum outro ano 
se notou tanto movimento nas ruas. 
Em alguns estabelecimentos de «Co-
mes e bebes» não houve, como se diz 
pitorescamente, mãos a medir. 

Foi pena, realmente, se não acen-
dessem as célebres e celebradas fo-
gueiras. É certo que as fogueiras, ou 
divertimento tal como conhecido, 
não ardem. Se há cousa que arda ne-
las são os corações dos rapazes nas 
chamas dos olhos das tricanas que 
no rodopio da dança batem o tacão 
da chinelinha... 
A «fogueira» provavelmente de-

sapareceu ou pretende desaparecer 
para legar o seu nome à sua sócia e 
companheira, a dança popular, coisa 
diferente mas coexistente mais em 
moda entre nós. Mas, porque não há 
de esta vila reestabelecer a crepitan-
te fogueira, alegria dos olhos de nós 
todos e tão querida de nosso povo? 
Se algum membro da comissão ou-
visse da boca de uma tricanita de 
olhos negros esta declaração: 
Ainda não tomei amores, 
Nem tenção de os tomar; 
Se um dia me resolver, 
Estás em primeiro lugar. 
Babava-se e restituía-nos a foguei-

ra que nos levaram e cuja falta muito 
ouvimos carpir. 

Nota: Items retirados do jornal "O 
Povo Esposendense ", nQ 154 de 30 de 
Junho de 1895. 
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A "aposentada" cana de pesca: 

Ln Estávamos no ano de mil novecen-
ru tos e sessenta e dois, em pleno ve-

rão, e Esposende estava "semeado de 
crianças", umas jogando futebol na 

•0 ribeira ou participando nas árduas 
4,..) guerras Norte-Sul, outras, porém, 
V) estavam ocupadas, numa pequena :c percentagem, em exames. Alguns 

rapazes, filhos de pescadores, ajuda-
vam os seus pais, junto às catraias, 

CU na rampa norte, limpando as redes, 
1:3 retirando a "guita"- sargaço" ou tiran-

do a água das cavernas do barco, com 
1—. 

os pesados "vertedouros" de madei-
ra. O Carlinhos da Jandira, na altura 

-c; estudante dedicado, que morava 
m na ex-Rua General Roçadas, nume-
u ro cinco, em Esposende, tinha uma 
vi paixão pela pesca e pediu à sua mãe 
cu para que lhe oferecesse uma cana 

de pesca, porque os peixes "estavam 
a monte" no rio Cávado, como insis-
tentemente afirmava... 
A mãe, sempre laboriosa, uma 

feirante e costureira/modista de 
Esposende, prometeu ao seu filho 
que lhe daria a cana de pesca, caso 
passasse no exame do antigo se-
gundo ano! O Carlinhos estudou, 
estudou, durante muitas tardes, na 
eira, sob o sol escaldante do verão, e 
foi fazer o exame ao Liceu da Póvoa 
de Varzim e não é que o rapazinho 
passou! Mal chegou, no regresso a 
Esposende, na "Camioneta" do Linha-
res, conduzida pelo senhor"Joaquim 
das Camionetes", com outros colegas 
do Colégio, foi a correr para junto da 
mãe e gritou: 
- Mãe, passei no exame, venha a 

cana de pesca de nylon que me pro-
meteu! 
Não se esqueça de comprar o car-

rinho de pesca na Casa Braga, avisou 
o exuberante e feliz Carlinhos, à sua 
mãe, que lançou um belo sorriso, que 
significava a confirmação da pro-
messa... 
- Mãe, o Manei "Pipa", que trabalha 

na Casa Braga, disse-me para com-
prar lá o carrinho de pesca, e faz-me 
um desconto de vinte escudos, avi-
sou o Carlinhos à Jandirinha, que es-
tava a fazer umas blusas para a Cena 
da Panança, de Góios. A "Arminda 
do Arroz", aprendiz de costureira, na 
casa da Jandira, atenta à reivindica-
ção do "puto", alinhavava uma bai-
nha de uma saia, quase se picando 
com a agulha, já que o dedal estava 
"a descansar" sobre o tampo da má-
quina Singer. 
A mãe foi à algibeira, artisticamen-

te rendilhada, pegou em duas notas 
de cem escudos, foi à loja do Samuel 
Gazcidla- , na Rua Narciso Ferreira, 
e comprou essa caninha de pesca e 

o respetivo carrinho foi adquirido 
na Casa Braga. O Manelzinho da Lu-
cas, colega de Escola do Cadinhos, 
foi buscar a caixa com o carrinho de 
pesca e deu-o ao seu amigo, depois 
de receber as duas notas de cem es-
cudos, bem amarrotadas pelo uso, 
tendo dado vinte escudos de troco. 
O senhorAbílio e o Ramiro, empre-

gados da Casa Braga, ofereceram ao 
Carlinhos alguns anzóis, número dez 
e onze, e uma boiazinha alaranjada, 
que reforçaram o sorriso daquele me-
nino, que, de calção curto de ganga e 
camisa crepe, "meteu as velocidades" 
e só parou em casa para organizar os 
apetrechos, porque era grande o seu 
desejo de pescar. 
No dia seguinte, o Carlinhos foi 

pescar para as "croas"- areais- no 
meio do rio Cávado, na companhia 
do Armindo e do Paulinho "Gatinho", 
que lhe ensinaram as artes de pes-
car à boinha e, nessa tarde, o caeifo 
de pesca, feito de verga envernizada, 
ficou repleto de "mujos e erigos" e 
um robalinho que andava perdido na 
maré, que estava a"encher", também 
foi cravado num dos "minúsculos" 
anzóis do aparelho de "cediela", feito 
pelo Murraca, e já tinha "destorcedo-
res"... O Carlinhos regressou a casa, 

todo contente, com o "cestinho" re-
pleto de peixe fresco e foi a correr 
mostrar a pescaria à sua mãe que fi-
cou radiante. 
- Meu filho, és um grande pescador! 

Mal ela sabia que a maioria dos pei-
xes foi pescado pelo Murraca e pelo 
Gatinho, seus grande amigos da Es-
cola Pd márial... 
-"Viver não custa, o que custa é sa-

ber viver", pensava o Carlinhos mer-
gulhado na sua profunda alegria e no 
seu amor à pesca. 

Esta cana de pesca, exposta no CI-
TE-Posto de Turismo de Esposende-
ainda dura e perdura há 53 anos, e 
que tanto peixe pescou... 

Uma homenagem à iniciati-
va "Março com Sabores do Mar 

2015-Esposende-" 

"O 23(5q11S" 

Gala Comemorativa do 40Q Aniversário do Centro 
Social J. Mar 

O Centro Social da Juventude (CSJ) de 
Mar vai realizar amanhã, dia 27 de junho, 
pelas 17hoo, uma Gala Comemorativa do 
40Q aniversário da instituição, no Salão 
Paroquial de Esposende. O evento será 
constituído por dois momentos: um de 
atribuição de distinções a individualida-
des que contribuíram para a construção 
e prestígio do CSJ de Mar; e outro de âm-
bito cultural da responsabilidade de artis-
tas/grupos concelhios, nomeadamente 
da fadista Filipa Menina, do Quinteto de 
Sopros da Banda de Belinho, da dupla de 
Concertinas Axel e Daniel e do Rancho 
Folclórico"As Moleirinhas das Marinhas". 
Para Fernando Cepa, Presidente do CSJ 

de Mar, este será "um momento alto das 
comemorações" que têm vindo a desen-
volver ao longo do presente ano e que se 
prolongarão até dezembro". As próximas 
atividades a realizar estão agendadas já 

para o dia 5 de julho, decorrendo no Adro 
Paroquial de Mar. Assim, pelas14,3oh, ini-
ciar-se-á a Concentração/ Exposição de 
Motos e Bicicletas Antigas, seguindo-se, 
por volta das 16.00h, um passeio/desfile 
até à Avenida Marginal, em Esposende. 
Entretanto, também no Adro, proceder-
-se-á ao lançamento do Livro "Famílias de 
Mar", da autoria do Dr. Orlando Capitão, 
prevendo-se, para cerca das 17,00h, o re-
gresso das Motos e das Bicicletas ao Adro 
da Paróquia, seguindo-se a entrega de 
Prémios e Troféus para encerramento do 
evento. 
Em jeito de balanço destes 40 anos, Fer-

nando Cepa salientou que a instituição 
desenvolveu coisas muito positivas, con-
seguindo o alargar de respostas para a co-
munidade até onde foi possível. 

Fonte: Esposende Acontece 



Crise diretiva na A.D.E. 
A assembleia geral eleitoral da Asso-

ciação Desportiva de Esposende, que se 
desenrolou em três sessões, a última das 
quais a g deste mês, não mostrou qual-
quer solução à vista para ser encontrada 
a direção para a época 2015/2016. 

Um fator determinante na vida 
daADE é a escassa participação dos espo-
sendenses nas atividades da Associação, 
mantendo-se a generalidade da popula-
ção alheada da vida do Clube. É impor-
tante repensar o seu funcionamento e o 

seu futuro. Se os esposendenses querem 
manter uma Associação com as carate-
rísticas da ADE, então terão que ser mais 
seus amigos e mais colaborantes nas 
suas atividades e nas soluções diretivas. 
Em face da situação, o presidente da 

Assembleia Geral entendeu convocar 
nova assembleia eleitoral para o próxi-
mo dia io de julho. Espera-se que essa 
assembleia seja conclusiva e traga bons 
ventos para o futuro da vida da Associa-
ção desportiva de Esposende. 

Fangueiro Luís Pereira Campeão Nacional de Andebol, 
pelo F.C. Porto 

O Esposendense, natural de Fão, Prof. 
Luís Pereira, sagrou-se Campeão Nacio-
nal do Escalão de Iniciados Masculinos, 
pelo Futebol Clube do Porto, na função 
de Treinador-Adjunto, derrotando na fi-
nal o S. L. Benfica por 38-39, após prolon-
gamento. Refira-se que os azuis e bran-
cos obtiveram, 11 anos depois, o segundo' 
título de Campeão Nacional de Iniciados, 

pois o último cetro dos portistas nos Es-
calões de Formação datava da época de 
2004/2005. 

O Prof. Luís Pereira é o único cidadão 
do Concelho de Esposende a integrar o 
restrito grupo de Treinadores Campeões 
Nacionais pelo Futebol Clube do Porto, 
Clube Heptacampeão Nacional de Ande-
bol Sénior. 

Badminton 
Desporto Escolar 
José Pedro Boaventura Campeão Distrital 

O atleta José Pedro Boaventura, da 
Escola António Correia de Oliveira, 
Esposende, sagrou-se campeão distrital 
de Badminton, em Desporto Escolar, ten-

•))) José Pedro no centro 

do o seu colega Paulo Gonçalves conquis-
tado o 3.º lugar, portanto também com 
direto ao pódio. Realce-se que a Escola 
António Correia de Oliveira foi a grande 

vencedora doTorneio Escolar de Badmin-
ton, que decorreu no pavilhão da Escola 
Básica 2,3 de Nogueira, em Braga, no 
passado dia seis do corrente mês, fazen-

do subir ao pódio dois atletas: o José 
Pedro Boaventura, que alcançou o 1.9 
lugar, tornando-se o grande vence-
dor e campeão distrital, e Paulo Gon-
çalves, que conquistou um honroso 
3.2 lugar. 

A docente Natalie, que acompa-
nhou os alunos durante esteTorneio, 
considerou estes resultados "muito 
positivos e excelentes", dado o " ní-
vel bastante elevado do Torneio", em 
virtude da presença de atletas fede-
rados. Foi o "empenho e a determi-
nação" dos alunos que permitiram al-
cançar estes resultados e, por isso, os 
alunos "estão de parabéns", salientou 

a docente. A equipa de Esposende con-
tou com o apoio da Câmara Municipal de 
Esposende que garantiu o transporte. 

SampaioAzevedo 

Encerrou com sucesso o Campeonato 
Concelhio de Futebol Infantil • 

Encerrou com sucesso o Campeonato 
Concelhio de Futebol Infantil 
No passado domingo, dia 21 de junho, o 

Estádio Padre Sá Pereira, em Esposende, 
acolheu, a última jornada do Campeona-
to Concelhio de Futebol Infantil 2o15/20-15, 
organizado pela Câmara Municipal de 
Esposende e pela empresa municipal 
Esposende 2000. 0 evento, que culminou 
com a entrega de prémios às equipas, reu-
niu uma grande moldura humana, bem 
representativa do acompanhamento que 
os pais e familiares dos atletas sempre 
dispensaram a esta competição ao longo 
da época desportiva. 
No escalão deTraquinas, sagrou-se ven-

cedora a equipa do FC Marinhas o6; na 2.º 
posição ficou a EF "O Fintas"; em 3.2 lugar 
classificou-se a AD Esposendéo6. 
Em Benjamins, o l.º lugar foi conquis-

tado pela EF "O Fintas"; em 2.Q lugar ficou 
a equipa do FC Marinhas o4; no 3.2 posto 
classificou-se a AD Esposende 04. 
A equipa AD Esposende 02 foi a vence-

dora no escalão de Infantis, seguida do FC 
Marinhas 02 e do Gandra FC. 
Relativamente ao escalão de Petizes, os 

encontros não tinham qualquer fim com-
petitivo. 
O Campeonato Concelhio de Futebol In-

fantil, iniciado a outubro de 2o14, contou a 
participação de mais de 600 crianças e jo-
vens, com idades compreendidas entre os 
4,e os12 anos, num total de 43 equipas. Os 
jogos decorreram ao longo de 15 jornadas 
concentradas, nos complexos desportivos 
e campos de jogos de oito freguesias do 
concelho, criando um grande envolvimen-
to associativo em redor da competição. A 
imagem do que tem sucedido em edições 
anteriores, esta iniciativa saldou-se num 
enorme êxito, sendo de realçar o excelen-
te trabalho que os clubes e coletividades 
desportivas concelhias têm efetuado ao 
nível do futebol de formação, área que 
tem merecido um forte apoio da Câmara 
Municipal de Esposende no fomento e va-
lorização da prática desportiva. 
Com a promoção desta competição, 

pretende-se contribuir para o aumento do 
número de praticantes nos escalões mais 
baixos de formação, incentivar as asso-
ciações a apostarem mais nos escalões de 
formação, criar um quadro competitivo 
de fácil acesso para os clubes e contribuir 
para um maior acompanhamento paren-
tal, fatores essências no processo de for-
mação desportiva das crianças e jovens 
do concelho. 

Canoagem 
G.C.D.R. de Gemeses 39. classificado no Campeonato Nacional de 

Maratona 
o G.C.D.R. de Gemeses alcançou o 32 

lugar por equipas no Campeonato Nacio-
nal de Maratonas, que decorreu no fim 
de semana de 6 e 7 de unho, em Prado, 

Vila Verde. Durante os dois dias disputa-
ram-se um total de 26 provas e títulos na-
cionais individuais, tendo decorrido no 
primeiro dia as provas em embarcações 
indiyiduais ( K1 e C-1) e no segundo dia as 
provas em embarcações bilugares (K2 e 
C2). Estiveram presentes nesta competi-
ção 402 atletas nos escalões de séniores, 

Futebol de Praia 

júniores e veteranos, em representação 
de 40 clubes. O G.C.D.R. de Gemeses es-
teve presente com 13 atletas. 
Resultados dos atletas do G.C.D.R. de 

Gemeses: 
Ki Júnior - André Azevedo - Campeão 

Nacional /Américo Magalhães - 32º lugar 
K2 JÚn ior - André Azevedo/Ruben Boas 

-Campeões Nacionais 
Ki Sénior-Alfredo Faria -Vice-Campeão 

Nacional / Miguel Rodrigues - 3º lugar 
K2 Sénior - Alfredo Faria/José Maciel - 

Vice-Campeões Nacionais 
K2 Sénior - Miguel Rodrigues/João Fi-

gueiredo - 42 lugar 
1<-1 Júnior Fem. - AliceAlves 72 lugar 
C-1 Júnior- Daniel Miranda - 92 lugar 
Kl Sénior Fem. - Inês Saraiva - gº lugar 
K2 Júnior Fem. - Andreia Azevedo/Alice 

Alves - 1oº lugar 

Praia de Apúlia volta a receber Campeonato 
de Praia 

No passado domingo, 21 de junho, ar-
rancou, na Praia da Couve, em Apúlia, 
o Campeonato Nacional de Futebol de 
Praia, evento organizado pela Federa-
ção Portuguesa de Futebol e Associação 
de Futebol de Braga, com o apoio da 
Câmara Mu-
nicipal de 
Esposende. A 
Praia da Cou-
ve foi a es-
colhida pela 
Federação 
Portuguesa 
de Futebol 
para integrar 
o projeto "5 
Quinas 5 Es-
tádios", que 
visa apetre-
char cinco 
espaços em 
território na-
cional para a 
promoção da modalidade de Futebol de 
Praia. Neste sentido, para alérn'dal.ºjor-

Nacional de Futebol 

nada, que já decorreu, no referido dia 21, 
na qual a ADE venceu oVianense por 5-4, 
Apúlia vai acolher, até ao próximo mês 
de agosto, várias etapas do Campeonato 
Nacional. Em julho, nos dias 12, 25 e 26, 
decorrerão, respetivamente, as 2.Q, 3.º 

• • e 4.º jornadas. 
Em agosto, o 
futebol de praia 
regressa nova-
mente à Praia 
de Apúlia, desta 
vez para receber 
uma competi-
ção da Divisão 
de Elite. 
O Município 

de Esposende 
volta a associar-
-se à realização 
do Campeonato 
Nacional de Fu-
tebol de Praia, 
numa perspeti-

va de divulgação da modalidade e tam-
bém de promoção turística do concelho. 

MOtOddiSMO 

Paulo Gonçalves sobe a quarto no ranking Mundial 

Paulo Gonçalves sobe a quarto no 
ranking Mundial 
O Piloto esposendense, Paulo Gonçal-

ves, fechou em grande a edição de 2015 
do Rali da Sardenha, ao vencer a última 
das cinco ,etapas que compuseram esta 
quarta prova do Campeonato do Mundo 
de Ralis Todo-o-Terreno. Feitas as con-
tas, o "Spee-
dy" alcançou 
o quarto lugàr 
ta tabela geral, 
na prova ita-
liana, ocupan-
do agora igual 
posição na ta-
bela classifica-
tiva referente 
à competição 
mundial. 
No último 

dia, de prova 
na Sardenha, 
Paulo Gonçal-
ves voltou a 
mostrar-se dos 
mais rápidos a percorrer os troços cro-
nometrados de San Teodoro, tendo sido 
o terceiro classificado no primeiro de-
les, a 25 segundos do líder, enquanto no 
segundo e último acabaria por superar 
toda a concorrência para fechar a pro-

va na frente da classificação. " Foi uma 
boa prova, muito importante ao nível 
da navegação, onde penso que estive-
mos muito bem à exceção daquele erro 
na segunda etapa que nos custou a per-
da da liderança nesta prova. Em todo o 
caso, tudo correu de forma perfeita nos 
restantes dias, vencemos dois deles e es-

tivemos sem-
pre na luta 
pelos lugares 
da frente sem 
perder tempo 
para os adver-
sários mais di-
retos", comen-
tou o Piloto. 
Paulo Gon-

çalves fechou 
esta quar-
ta ronda do 
"Mundial" de 
Ralis Todo-
-o - Te r r e n o 
com um tem-
po total de 

16h3gmin37s, apenas mais gmimos que 
o tempo total registado pelo vencedor 
Mathias Walkner. A próxima ronda do 
Campeonato do Mundo acontece de 30 
de agosto a 5 de setembro, no Chile, sob 
o imponente deserto do Atacama. 
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Virgem Peregrina no concelho de Esposende 
Nos passados dias 13 e14 deste mês de junho, Esposende 

recebeu, em apoteose, a Virgem Peregrina, chegando ao 
limite do concelho, em Palmeira de Faro, vinda do con-
celho de Barcelos, precisamente um mês depois de ter 
saído de Fátima, para passar por todas dioceses do país. 
Segundo palavras de D. António Marto, Bispo de Leiria/ 
Fátima, este périplo pelo país "é um momento de graça e 
de revitalização da Fé", com o objetivo de que "todos pos-

sam reavivar o 
sentido afeti-
vo e efetivo da 
Sua pertença à 
Igreja de Cris-
to". No nosso 
concelho, quer 
na Suareceção, 
quer enquanto 
esteve na sede 
do concelho, e, 
particularmen-
te na hora da 
despedida, até 
ser entregue 
noutro limite 
do concelho, 
em Antas, ao 
concelho de 
Viana do Cas-
telo, foram mi-
lhares os espo-
sendenses que 

acompanharam Nossa Senhora de Fátima. 
No dia -13, cerca das 21.30h, depois de recebida na rotun-

da de Palmeira de Faro/Vila Cova, na EN 103-1, organizou-
-se um enorme cortejo rumo a Esposende, onde teve 
lugar uma procissão de velas, com início na capela da 
Senhora da Saúde, seguindo até à Matriz de Esposende, 
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com Bandeira Mariana de cada Paróquia. Já 
no recinto da Igreja Matriz, foi celebrada uma 
Missa campal, concelebrada por todos os pá-
rocos, seguindo-se a exposição do Santíssimo. 
Durante a noite, as Paróquias de Marinhas, de 
Apúlia, de Fão, de Fonte Boa e de Santa Maria 
dos Anjos, Esposende foram as responsáveis 
pela adoração. 
No domingo, dia 14, pelas 10.00h, realizou-

-se uma Eucaristia, animada pela Paróquia 
das Marinhas. Pelas 12.00h, celebrou-se outra 
Eucaristia, esta animada pela Paróquia deApú-
lia. Às 15.30h, foi rezado o Terço, na Matriz de 
Esposende, junto à Imagem da Virgem Peregri-
na, seguido de Procissão com a Imagem para 
o recinto da Igreja. Entre as 16.30h e as 17.30h, 
teve lugar o Sacramento da Penitência, na Igre-
ja Matriz de Esposende. Pelas 18.30h, celebrou-
-se a Missa campal de conclusão das cerimó-
nias e despedida daVirgem Peregrina, presidida 
pelo Senhor Arcebispo de Braga e Primaz das 
Espanhas, D. Jorge Ortiga, que teve lugar na 
zona envolvente da Igreja Matriz de Esposende, 
onde milhares de pessoas se concentraram no 
"adeus". No final, a Virgem Peregrina foi levada 
em cortejo, que passou por Marinhas, Mar, Be-
linho e Antas, acompanhado pelos Bombeiros 
Voluntários de Esposende e motoqueiros, rumo 
à ponte do Rio Neiva, entre Antas e São Romão 
do Neiva, para ser entregue, solenemente, à 
Diocese Viana do Castelo. 
Relembre-se que a "Virgem Peregrina" saiu do 

Fátima a-13 de maio de 2015, prevendo-se que re-
gresse àquela localidade em 13 de maio de 2016. 

Duarte Neiva 
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•))) Virgem Peregrina em Esposende, a 2 e 3 de Setembro de 1951 
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